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S OCIEDADE 

PROPAGANDA de PORTUGAL 
F' este o titulo com que, em definitivo, ficou à nova 

aggremiação que, segundo aqui dissémos no nu- 
mero passado, foi fundada.em 28 de fevereiro. 

Não é vaidade de quem a iniciou dizer já que este fa- 
clo deve ser considerado um dos mais notaveis do nosso 
paiz, nos ultimos tempos. Já o tem dito toda à imprensa 
que da nova Socledado se tem oceupado, em termos os 
mais elogiosos; reconhece-o todo o publico que vê, coa 
enthusiasmo uma reunião de homens recrutados entre as 

mais importantes classes, decididos a trabalhar com um 
empenho pelo rejuvenescimento do paiz, pelos seus pro- 
gressos materiaes e moraes, que operarão, num conjun- 

| cto admiravel, a sua transformação, dentro de poucos 
: AnNnDos. 

Identicas instituições existem já em todas as outras 
nações; e os beneficos effeitos que ellas teem produzido, 
de anno para anno se vão accentuando por tal fórma, 
que outras nações, mais remissas, se teem apressado em 
imitar o exemplo. : 

E note-se que, forçoso é dizê-lo, em parte alguma uma 
sociedade, no genero da que Portugal vem de fundar, 
era lão necessaria como aqui, e em parte alguma ella 
tem a cumprir tão alta missão, tão vasto programma de 
iniciativas e actividades a pór em prática. 

Porque bem pouco temos pensado em exercer o cargo 
que a nossa posição geographica nos garante, em utili- 
zar as vantagens que o nosso bello clima nos dá, em 
tirar proveito das bellezas que o paiz encerra, nos seus 
pontos de vista admiraveis, na sua vegetação, em que 
toda a flora mundial se ostenta exhuberante; porque re- 
traídos no nosso viver modesto, filho de um espirito 
pouco dado a grandes expansões, cohsiderando-nos 
pouco— muito pouco, muito menos do que sómos—temo- 
nos limitado quasi que a viver de nós proprios, numa 
orbita acanhada de aspirações que não vão além de uma 
existencia quasi que isolada. 

A nossa terra, como a nossa casa, não tem por nós 
sido considerada em estado de receber visitas. 
Como o honesto aldeão que fica vexado ao receber o 

senhor que vem da cidade, nós temo-nos sentido aca- 
nhados com a visita do estrangeiro, achando que o ta- 
pete de verdura que às nossas montanhas lhe offerecem 
não está bem tratado, e que o panorama que das nos- 
sas janellas se disfructa não é bastante vasto. 

E não obstante, elle, que tem visto tudo, que tem 
percorrido os paizes mais adeantados; elle que a custe 
se amolda à falta de commodidades que, de facto, os 
nossos alojamentos lhe dão; elle perdõa essas deficien- 
cias e diz-nos aqui, e proclama lá, fóra, que Portugal é 
um paiz encantador. : 

Pois a Sociedade «Propaganda de Portugal» tem essa 
dupla missão a cumprir—missão internacional, mostrando 
aos estrangeiros que o ignorem o que o nosso paiíz tem” 
de alttrahente-missão nacional, fazendo saír o nosso 
povo do marasmo em que tem vivido, para que melhore 
todos os serviços publicos e particulares que implicám 
com umaá larga expansão de excursionismo nacional e 
estrangeiro; para que entre francamente no caminho do 
progresso, que à nova associação vem apontar-lhe, ou 
melhor, que ella vem incitá-lo à percorrer, arrancando-o 
dos seus costumes de modestia injustificavel. 

São estas as bases do seu programma, é esse o lema 
da sua bandeira que tão svmpatica se torna, por isso, 
que de todas as partes chegam, á nascente iniciativa, 
adhesões importantes e incitamentos os mais valiosos. 
Como crítica popular dos seus intuitos e dos seús effel- 

1 tos, ha já, consagrada, na rua, nas conversas dos clubs,
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nas discussões, da arcada, nos dialogos fâmiliaves, à 
bella expressão do aceordo que por toda à parte a ideia 
tem encontrado: « : | 

aNão se compreende como isto já não está feilo ha 
uito»s. : SITIO, DA ; 

E a repelição do problema do ovo de Colombo. 
Tem razão & observação, como explicação tem o fa- 

elo: E' que :quem: nisso pensou ha mais de 17 ânnos, 
(desde, 1888) não podia” prevêrce não o imaginava 
mesmo agora, ha quinze dias, comquanto os seus receios 

d'um. pallidoó resultado fossem hoje úienos justificados — 
ue o espirito! publico recebesse a ideia com tanto en- 

thusiasmo; emais do que isso, porque todo o bom exilo 
d'uma empresa depende da actividade e dedicação dos que 
a reálizam não podia prevêr que encontraria a secundar- 
lhe 6 esforco, aptidões (ão devoladas, vontades tão firmes, 
energias .lão prontas à pór-se ao serviço da boa causa, 

ao Serviço. do paiz, em geral. ; 
A esse puíhado de beneineritos ha de o futuro fazer 

justiça, sempre que aulira os lucros d'esta empresa « 
que esses, aos quaes pouco tempo lhes deixam as suas 
oceupações diarias e impreteriveis, sacrificam as poucas 
horas que deviam..consagrar ao descanso, trabalhando 
com, afinco na preparação de Lodo o necessario para à 
fundação da sociedade 

Tem. sido este tambem. ao caracieristico d'esta agere- 
miação. | 

Caso novo no paiz,, ninguem se escusa ao trabalho; 

ninguem falta 4, comparencia., ninguem, por uma intran- 
sigencia de espirito, deixa de prestar o seu aceordo às 

idéas. da maioria, ninguem. por. uma indolencia de von- 

tade. deixa de .emitlir o seu parecer dependente de estudo 
acurado e util. 

Algarismos não são demais, como exemplo: 
Na primeira reunião, de que démos aqui notícia, foram 

convidados 80 individuos das mais distinclas classes so- 
ciaes: acodem 52 com à sua presença e 14 communicam o 

seu aceordo por escrito. Na reunião da Grande Commissão 
Installadora, de 30 vogaes comparecem 22, justificam 6 

à Sua ausencia por escripto, e um verbalmente—um 
unico. vogal deixou de, comparecer: Nas reuniões da 

commmissão de estatutos, de 11 individuos apresentam-se 
10, poucos minutos depois da hora! 

Que todos os que teem feito parte de commissões e 

assembleias no. nosso' paiz digam se já assim viram de- 

dicações mais acrisoladas por uma causa, e mais auspi- 

ciosas esperanças de um futuro de obra séria e ulil como 

resultado de uma ideia. 
Seria longo enumerar à quantidade de adhesõÕes, algu- 

mas de grandiosa importancia, que à nova associação 

já tem e que todos os dias chegam ao conhecimento da 

commissão. 
Neste. caudal de sympatlhias um amigo dedicado lira 

dos medianos recursos uma verba-—que seria modesta 

dadiva dum milionario mas que é valioso donalivo da 

mão: de, quem não o é—e depõe 505000 réis na mão do 
iniciador. para as primeiras despesas; um distinclo lente 

da Universidade de Coimbra vem offerecer-sê para pro- 

pagar a, ideia, naquella importante cidade academica. 

A'parte os! jornaes de Lisboa, que todos teem tido pela 

Sociedade os maiores disvelos, occupando-se d'ella, al- 

guns, no seu logar de honra, a mais popular folha por- 
luense. enche columnas com enthusiasticos incilamentos 
é saudações a tão patriolicos intenlos. 
Bem compreende o Porto, e bem o faz percebor por 

esse seu orgão na imprensa, quanto bem lhe advirá da 

«Propaganda de Portugal». 
O Porto a que podemos chamar «a capital do pittoresco 

portuguez», o, Porto da actividade e da industria; o Porto 

do trabalho e da tenacidade na lucta pelos seus melho- 

ramentos, tem que ser um centro iniportantissimo de 
irradiação da nova ideia. 

Não se limilará, num futuro proximo, cremo-lo, à uma 

simples delegação. o, que à Sociedade deverá ler, no 

Porto, mas. como. que uma segunda séde, onde se 

agremiem as actividades que à cidade invicta é sempre 
a. primeira a exemplificar, 
Vãe longa. esta. exposição, mas, como o assunto ão 

ifiiamente se lish com a especialidade da nossa Ga- 

sela e como à «Propaganda de Portugal» não tem ainda 

0 seu orgão na imprensa, não podemos deixar de'acom- 
panhar aqui os primeiros actos d'essa sociedade, com: 
pendiando-os num registo facil de consultar. 

As bases de fundação da Sociedade foram approva- 
vadas em reunião da' Commissão Installadora de 14 do 
corrente são as que constam do seguinte 

Programma 

Com o titulo Sociedade Propaganda de Portugal, é 

fundada uma associação tendo por fim, pela sua acção 

propria, pela intervenção junto dos poderes publicos e 

administrações locaes e pela collaboração com estes e 
com todas as forças vivas da nação, promover o desen- 

volvimento intellectual, moral e material do paíz e, prin- 

cipalmente, esforçar-se por que seja visitado, admirado 
e amado por nacionaes e estrangeiros. 

A sociedade é absolutamente alheia, no desempénho 

dos seus fins patrióticos. ás questões politicas e religiósas. 
Os seus meios de acção são os seguintes: 

Acção propria: 

a) Organizar e divulgar o inventario de todos os mo- 

numentos, riquezas artísticas, curiosidades e logares pit- 
torescos do paiz, e de todas as praias, lhermas e loga- 

res de montanha adaptaveis ás curas de ar ou ao alpi- 

nismo. sua exposição, clima, acção therapeutica, alvja- 

mentos e communicações terrestres, fiuviaes ou mari- 

limas: 
b) Publicar ilinerarios, guias e cartas roteiras de Por- 

tugal: 
Cc) Organizar ou auxiliar excursões e passeios terres- 

tres, marítimos ou Muviaes, e collaborar nesse sentido 

com as sociedades congeneres:. 
d) Promover, por meio de congressos, exposições, di- 

versões e festas, à concorrencia dos estrangeiros, e uma 

circulação. cada vez mais acliva dos nacionaes dentro 

do proprio paiz: : 
6) Ministrar. na sua séde ou por intermédio dos seus 

delégados ou represeutantes nos diversos pontos do paiz, 

ft lodos os excursionistas, nacionaes e estrangeiros, às . 

indicações necessarias a quem viaja por curiosidade, dis- 

tracefio ou saude: 
f) Fornecer à hoteis, casinos, estabelecimentos balnea- , 

res e hvdrotherapicos, companhias de transportes, com- 

Inerciantes, ele., plantas de installações, tabellas de pre- 

cos, indicações hygienicas e listas de. objectos de uso cor= 

rónte nos grandes centros de villegiaíura e excursio-- 

nismo; ' 

n) Promover as reformas e melhoramentos de installa- 

cão e regimen de hoteis, empresas de transporte e ser- 

viços locaes necessarios aos excursionistas, auxiliando 
com a sua publicidade os que se tornarem e mantiverem . 

dignos de recomendação: a 

h) Estudar todas as questões de inleresse geral con-- 

hexas com os fins da sociedade (Regulamentos adminis; * 

Irntivos, viação terrestre e marilima, illuminação, alfan- 

Ulezas, medidas sanitarias, hygiene publica e privada, 

portos francos, ele.) : 

i) Fundar uma revista, orgão official da sociedade, 

contendo todas as informações uteis aos seus fins; 

j) Promover para os seus associados, junto das com- . 

panhias de caminhos de ferro, empresas de navegação; 

adinimistrações publicas é locaes, hoteis e estabelecimen-* 
tos hvdrotherapicos, casas cominerciaes, ele., quaesquer 

concessões ou vantagens. 

Acção junto dos poderes publicos e administra- 

ções locaes: ; : . ; ! 

a) Pedir aos poderes publicos e administrações locaes. 

à remoção de todas as difficuldades oppostas à livre en- 

trada, circulação e saída de nacionaes e estrangeiros; 
b) Coliaborar com o Estado e com as corporações lo- 

caos em tudo quanto possa valorizar as bellesás hatu-, 

raes do paiz, conservar o seu patrimonio artístico, aug- , 

mmentar o seu conforto material e facilita as communi- 

cações, tornando as excursões commodas e apraziveis; 

. e) Promover à installação de postos de soceorro nos 

logares isolados, postes indicadores nas estradas e seus 

cruzamentos infórmando sobre logares e monumentos * 

interessantes, à entrada de descidas perigosas e em ge-
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ral a balizagem clara. expedita e completa das vias de 
communicação e a illuminação das costas marilimas. 

Acção internacional: 

Cooperar com todas as associações similares estran- 
geiras (Sociétés de développement, syndicatos de inicia- 
tiva touring-elubs, etc.) e com as agencias de viagens, 
recebendo e prestando todos os serviços que, de aceordo 
com os seus fins, puder receber e retribuir. 

— b) Promover uma larga propaganda no estrangeiro a 
favor do paiz, por intermédio das legações., consulados, 
Camaras de commercio, agencias, privativas da sociedade, 
ou pela acção individual ou collectiva dos seus socius. 
Sede da Sociedade:— Lisboa, com expansão em todo 

oO paiz por meio de filiaes, secções ou delegações locaes. 

Condições de admissão na Sociedade: 

Haverá cinco classes de socios: 
à) Socios «efleclivos», os quaes pagarão a quota an- 

nual que elles proprios fixarem no acto da inscrição, 
não podendo porém a referida quota ser inferior a 13200 
réis. As quotas de 23000 réis ou mais poderão ser pagas 
em prestações semestraes; 

b) Socios «auxiliares». os que pagarem por uma só vez 
quantia não inferior a 503000 réis. ou não inferior a 
503000 réis annuaes; 

e) Socios «benemeritos», 68 que pagarem por uma só 
vez quantia não inferior a 5005000 réis; 

d) Socios «honorarios», os que houverem prestado à 
Sociedade serviços excepceionaes e relevantes; 

€) Socios «correspondentes», os portuguezes ou estran- 
geiros, não domiciliados em territorio portuguez, que 
prestarem serviços à Sociedade, ou que a direcção jul- 
Bar aptos para os preslar. 

Os socios effectivos que pretenderem remir à sua 'con- 
tribuição, pagarão vinte e cineo vezes à quola minima, 
ficando isentos de qualquer pagamento futuro. Nas 
mesmas condições ficarão todos os socios que houverem 
contribuido por uma só vez com quantia não inferior 
úquella, 
Pódem ser socios quaesquer individuos nacionaes ou 

estrangeiros, maiores, dos dois sexos. é os menores de- 
vidamente autorizados. Poderão tambem inscrever-se co- 
Mo socios, em qualquer das três primeiras cathegorias, 
48 collectividades legalmente constituídas. 

ão considerados socios fundadores os que se inscre- 
verem em qualquer das tres primeiras cathegorias até a 
approvação dos estatutos, 

Lisboa, 10 de Março de 1906. 
Antonio d'Oliveira Bello, delegado da Associação CGom- 

Mercial de Lisboa. 
Elysio Mendes. 
Jayme Neves. 
S. de Magalhães Lima. 
Antonio Ferreira de Serpa. 
Antonio Carrasco Bossa. 
João de Caires. 
Cunha e Costa. 
Jayme Victor. 
José Fernando de Sousa. 
L. de Mendonça e Costa, secretario. 

" Este programma vae ser distribuido, em muitos milha- 
res de exemplares, por todo o paiz. 

Concurso de hoteis 

Em tempos noticiou a Construcção Moderna que o Tou- 
ring Club de França tinha formulado o programma de 
Um concurso relativo a installação de hoteis. 
uRgara sabemos que aquelia sociedade e o Automovel 

N de França vão tratar do mesmo assunto. V 
ENA Al es sessão decidiu-se que uma commissão inter- 
co estabelecesse o regulamento, Um dos mem- 

Cio commissão, que desejou ficar anonymo, annun- 
que para dar a maxima importancia à esta mani- 

festação acrescentará à quantia necessaria para elevar o total dos premios :; 
S sai. K D: 

DELAS 1.000 franco 
commenta o nosso collega parisiense Le 

Báliment, que se não applicarão a dar origem ao appa- 
recimento de grandes caravanserails cosmopolilas, mas 
que preferirão a completa reconstruceção das velhas hos- Cm 
pedarias de provincia que geralmente deixam a desejar os 
sob o ponto de vista da limpesa e do conforto. 

Muitos proprietarios de estes estabelecimentos deseja- "TAS 
riam certamente progredir, mas faltam-lhes os capitaes 
necessarios. : ” 

Conviria portanto suscilar a creação de um banco que ” 
faça os adeantamentos necessarios a estes donos de hos- = 
pedarias, se se querem conseguir resultados pratlicos. UU 

Demais este banco não teria que lastimar-se das suas 
operações, porque se reconheceu que o dinheiro collo- 
cano na industria, da hospedagem dá rendimento excel- e. 
ente. 
Tambem se deveriam estabelecer fóra das cidades, nos 

sitios pitorescos, albergues que seriam frequentados ape; 
nas por excursionistas. A necessidade de fugir annual- 
mente durante algumas semanas da existencia agitada 
que se tem nas cidades modernas garantiria uma clien- E; 
tella numerosa a estes estabelecimentos. - 

Mas à primeira condição que deve impôr-se é a de dar A 
á construeção, ao mobiliario e divisões uma simplicidade * 
alegre junta com um conforto racional e com preços mo- <M 
derados. ! ' 

Glosando sobre o que escreveu Le Bátiment notare- 
mos que conta o nosso, paíz pelo menos uma associação 
de excursionismo, o Real Awltomovel Club de Portugal, 
mas legitima é à presumpção de que mais algumas haja. ( 

Ora andamos sempre à elogiar o nosso clima, a bel- sÃ 
lesa azul do nosso ceu, o pitoresco das nossas monta- ” 
nhas, a poesia das nossas praias e todos a gastar todas 
às figuras de rethorica que o assunto póde sugegerir. Mas 
praticamente... nada ou pouco menos. é 
Quem isto escreve tem percorrido mais de uma vez 

regiões do paiz que deviam passar por civilizadas, toda- 
via aiuda não esqueceu que em Serpa esteve numa hos-. 
pedaria, a melhor da localidade nesse tempo. em que. 
teve de fuzir da cama, tamanha era à quantidade de pa- 
rasitas que o assaltaram logo que apagou a luz. | 

— Certo é que nunca deixou de viajar com uma lata de. 
pós de Keating, mas naquella occasião demorára-se por 
fóra de casa mais tempo do que de costume e tinha-se-lhe . 
acabado a provisão, 

De outra vez, na Calheta, na ilha da Madeira, chegou 
à persuadir-se que estava na costa da Guiné, nalgum 
dos portos menos frequentados. Embarcára no vapor, ao 
tempo pertencente à casa Blandy, Brolhers & C.º e que 
talvez hoje ainda seja o mesmo. O mar estava um tanto 
picado. De terra vejo um homem à nado que apenas tra- 
zia uma tanga eum cabo atado à um braço ou à cintura. 
Este pormenôr da posição do cabo não tem de resto im- 
portancia. De bordo atiraram-lhe outro cabo. que dada 
à agitação do mar, o homem não poude apanhar senão é 
terceira tentativa. Nadando então apenas com as pernas 
Rouds fazer um nó de mar com os dois cabos e, esta- 
elecido assim o vae-vem, lá foi para terra. Desceu en- 

tão dos turcos o barco de serviço do vapor que foi indo 
para terra levando de cada vez um numero limitado de 
passageiross Ao chegar proximo á- praia, toda de calhau 
rolado, os” remadores páraram, águardaram uma vaga, 
embicaram o barco a ella e deixaram-o ir assim para 
terra, alado rapidamente pelo cabo. Ali uns homens já 
para isso destinados pegaram nos passageiros ás caval- 
leiras e lá foram fugindo à nova leva de mar. A prática 
do arraes para escolher à vaga que lhe convinha demo- * 
rára o desembarque extraordinariamente. 
Quem isto escreve, mais de uma vez esfregou os olhos 

para se convencer que a vista o não enganava e que 
aquelles homens não eram fulas, nem biafadas, nem pa- 
os nem outros personagens de carapinha e grossos 
eiços. 
Ainda na ilha da Madeira, no Paul da Serra, disse-lhe 

o empregado que o acompanhava que tinha princi- 
piado num dado sitio a Estrada Real n.º 26, se bem se . 
recorda, do Paul da Serra para S. Vicente. Olhou quem 
isto conta para todos os lados, pesquizou de perto, poz à 
mão em vizeira ao nivel das sobrancelhas, puxou por 
um binoculo e com-elle nos olhos fez o tour d'horison, 
abriu-os, fechou-os, concentrou a sua attenção, o mais 
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ue poude em todas as intermescencias do terreno e por 
m não teve remedio senão perguntar onde estava a es- 

trada. Foi-lhe indicada uma especie de larga parede de 
pedra secca medindo cêrca de um metro acima do ter- 
reno adjacente. Era isso que se tinha condecorado com 
o nome de Estrada. Descendo ainda essa supposta estrada 
para S, Vicente topou com um sitio denominado As vot- 
tas onde se seguem umas após outras curvas com lres 
e quatro metros de raio se tanto, algimas das quaes 
teem a sua convexidade voltada para a ribanceira. que 
méde ali algumas centenas de metros de allura. 

Mas ainda no continente vemos cousa parecida. Des- 
cendo numa occasião na Serra da Estrella o caminho do 
sanatorio para Aldeia do Carvalho, succedeu que num 
certo ponto quem narra esta verídica historia aconse- 
lhou à um collega, e outros amigos com quem ia e aos 
guias que enumerassem bem os ossos para conferirem se 
chegavam todos lá baixo, proximo da ribeira. E isto era 
um caminho trilhado e frequentado. 

Mas, para quê ir tão longe? Bem perto de Lisboa e de 
Setubal existem as ruinas do castello dos freives de S. 
Thiago. E' lastimoso o que ali se vê e comtudo o pano- 
rama que se desfrucla do castello de Palinelia é admi- 
ravel, Ao norte, o estuario do Tejo e à extensa planura 
que se desenrola até o mar e se perde nos contins do ho- 
risonte a leste. Ao sul, a bacia do Sado, Selubal, o mar, 
as dunas da Comporta. as ruinas de Troia. Orlando o 
Tejo a casaria de Lisboa. 

Pois bem, não ha quem olhe para o que resta do cas- 
tell da ordem de S. Thiago e o que ali se patenteia é 
asqueroso de porcaria e de desleixo. 

Se considerarmos ainda que em Cascaes não ha um 
hotel capaz e se formos para os lados de Alemquer, ou 
Villa Franca ou de Mafra achamos cousas parecidas no 
tocante à hospedagem. 

Se já numa capital de districto quem isto escreve teve 
a perfeita noção do que era não ler morada certa e se 
fosse chamado a PASNaS pelo serviço polícial poderia 
dizer o cargo official que exercia mas não designar a 
morada em que habilava !! 

O sr. conselheiro Espregueira que conhece o paiz a va- 
ler tinha apresentado em camaras uma proposta para 
promover a construceão de hoteis isentando-os tempora- 
riamente do pagamento de contribuições de registo, pre- 
dial, industrial e de seéllo. 

Era talvez um meio de emendar as deficiencias apon- 
tadas, certamente, não o mais perfeito porque o capital 
de bom grado concorreria para o desenvolvimento da 
industria da hospedagem, se ali visse condigna remune- 
ração e essa só se evidenceia pela concorrência perma- 
nênte de viajantes e não pelos eventuaes que acodem ás 
festas, romarias e feiras. 

Ao Real Automovel Club de Portugal e ás diversas so- 
ciedades excursionistas competiria fazer alguma cousa no 
sentido de atrair concorrencia à localidades nossas. Or- 
ganizar festas e correr records é talvez mais bonito mas 
certamente menos util. 

De resto, a falta de hoteis capazes no paíz está bem 
comprovada pela carla que o locatario do hotel do Bus- 
Ssãco escreveu ao ter conhecimento da reunião de 28 de 
fevereiro ultimo promovida pelo nosso director, inserta 
no presente numero da Gazeta dos Caminhos de ferro 
e ainda ella demonstra com algarismos e com valores, 
isto é com os unicos argumentos realmente convincentes 
quanto um paíz póde luerar com a exploração do seu 
clima, das suas paisagens, de todas às suas manilfesta- 
ções de actividade. 

Da reunião promovida por Mendonça e Costa já resul- 
tou para quem isto escreve saber com não pequeno ju- 
bilo que à União Velocipedica Portugueza conta delega- 
dos em muitas terras do reino! e que em bastante ou- 
tras existem estabelecimentos que offerecem vantagens 
aos socios d'aquella agremiação?, Conseguiu pois a 
União Velocipedica Portugueza já bem mais do que o 

(9) V. UniãoVelocipedica Portugueza -— Boletim official mensal. 
Numero 3. de 1905 p. 7. 

(2) V. Boletim cit. Numero 4 de 1905 p. 26 2. 

pm. 

Real Automovel Club para que se appella noutra passa 
gem de este escrito, 

A Sociedade Propaganda de Portugal originada da 
reunião de 28 de fevereiro passado, já tem pois à vanta- 
gem de tornar conhecidos esforços que só eram sabidos 
pelos iniciados: porque, por mais que se diga, em Portu- 
gal temos todos mêdo de dar nas vislas; somos todos 
propositalmente modestos e decerto obedecendo à esses 
intuitos é que à Únião Velocipedica não dava a conhe- 
cer os seus trabalhos e agora talvez se zangue por fa- 
larmos de elles aqui. 

Pois tenha paciencia por deixar cair o seu segredo nos 
ouvidos de um linguareiro, que não gosta de modestias 
descabidas e que à considera quasi como uma doença 
nacional. 

De resto, já um professor de medicina, que foi um pri- 
moroso romancista escreveu pouco mais ou menos que 
foi preciso que os inglezes valórizassem o vinho do 
Porto e que os allemães apreciassem Camões, para nós 
nos envaidecermos por produzirmos um e deixarmos de 
lêr 0 outro apenas em familia. E o mais curioso é que 
esse mesmo romancista deu uma das mais brilhantes 
provas de que a modestia é um defeito organico portu- 
guez, porque. chamando-se (xomes Coelho, escreveu sem- 
pre com o pseudónymo de Julio Diniz. 

Mello de Mattos. 

pestiiias PDA). 

Uma carta interessante 

Bussaco, 3 de março de 1906.— Sr. Mendonça e Costa. 
— LASboa, 

Recebi à sua carta e por ella vi o projecto de orvgani- 
zação da Sociedade de Propaganda, projecto pelo qual 
o felicito. 
Com effeito o que v. intenta erear em Portugal existe 

em quasi todos os paizes onde é excursionista estran- 
geiro vae deixar o seu dinheiro e animar o commercio 
sob todas as fórmas. 

Ha já muito tempo que as auctoridades, as corporá- 
ções e associações de todo o genero consideram à indus- 
tia dos estrangeiros de grande interesse vital não só 
para determinadas localidades como para o paiz em ge- 
ral visto que o dinheiro despendido pelos excursionistas 
vae augmentar a riquesa nacional, e porque aquella in- 
dustria exige menos capitães e fadigas do que outra qual- 
quer. 
AESA como à Suissa capitaliza as suas montanhas, 
póde Portugal vender o seu sol de ouro, ó seu incom- 
paravel clima, as suas bellesas naluraes, que não teem 
rival na Europa. 
Tudo isto precisa ser conhecido. Ha por toda a parte 

gente rica que se dará por sulisfeila vindo à Portugal 
trocar o seu dinheiro pelo prazer de vêr as suas ridentes 
paisagens, aquecer-se ao seu bello sol, gozar à doçura 
do seu clima. 

As necessidades da minha industria teem-me obrigado 
a percorrer uma grande parte do globo, e posso afliançar- 
lhe que em paiz algum d'aquelle onde se reune a multi- 
dão cosmopolita dos excursionistas se encontra bellesas 
naturaes superiores ás que Porlugal póde mostrar aos 
estrangeiros. 

V. conhece à Suissa: pois sabe como aquelle modesto 
paiz organizou, ou antes, provocou à onda do excursio- 
nismo internacional ? . 

Primeiro, foram creadas em todos os grandes centros, 
como Paris, Berlim, Londres, Nova York, ele., agencias 
de informações, onde gratuitamente fornecem todos os 
esclarecimentos que interessam aos excursionistas que 
se propõem visifar o paiz, taes como sobre estradas, 
caminhos de ferro, hoteis e preços. 

A estas agencias, juntaram as commissões locaes em 
tódas as cidades, que chegam até a fornecer guias para 
acompanhar os Viajantes. 
Como resultado de todos estes esforços, as companhias 

de navegação e de caminhos de ferro organizam via- 
gens especiaes que levam áquellas paragens milhares o 
milhares de viajantes de todos os paizes.
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Verdade é que na Suissa o viajante encontra por toda 
a parte hoteis que lhe proporcionam todo o conforto de- 
sejavel. 

E disso não ha ainda em Portugal. 
E” principalmente na Suissa que se encontram às so- 

ciedades de proprietarios de hoteis, e onde às munici- 
palidades mais se occupam em desenvolver as vantagens 
que certos sitios offerecem sob 6 ponto de vista do in- 
teresse geral. E como é à principal industria do paiz. as 
aueloridades prestam naturalmente 6 seu concurso, aju- 
dando a iniciativa particular neste campo tão productivo. 
Estes esforços combinados produziram approximada- 

mente 2.000 estabelecimentos de primeira ordem dispondo 
de mais de 100.000 quartos. A estação propria para vi- 
sitar a Suíssa compreende cem dias, isto é, dez milhões 
de alugueres de quartos cada anno. 

A despesa média de cada fot Sa está calculada em 
12 fr. 50, o que dá uma receita bruta de 125 milhões de 
francos. No anno passado à receita passou de 200 mi- 
lhões. 

Note-se que isto é apenas a despesa no hotel. Em trans- 
portes e compras dispende o viajante outro tanto com o 
que apróveita 6 commercio local. 

À Tlalia procede de maneira identica, tirando identicas 
Vantagens. 

Portugal possue reunidos os encantos do clima alpes- 
tre da Suissa e os do sol do Meditlerraneo. Falta-lhe 
apenas que os seus habilantes explorem essas nascentes 
de ouro. 

Portugal podia como qualquer outro paiz livrar vanta- 
Bens para à riqueza nacional das condições naturaes tão 
favoraveis, Para isso bastava apenas que as auctorida- 
des. secundassem a inicialiva privada, ajudando-a à ven- 
cer quaesquer difficuldades que defrontarem. 

O projecto do sr. conselheiro Espregueira era uma das 
medidas destinadas à ajudár poderosamente à industria 
dos hoteis em determinadas regiões do paíz. Porque é 
preciso repeti-lo, 6 que mais falta nos faz são hoteis 
onde o vinjante estrangeiro encontre o conforto a que 
está habiluado, e a prova d'esta afirmação está em que 
o movimento de viajantes estrangeiros cóncentra-se ape- 
nas nos pontos ónde ha hoteis que lhes proporcionem 
esse conforto. 
OS hoteis de provincia não estão à altura das exigen- 

Cias modernas; a não ser o do Bussaco, que é uma ex- 
cepção. 
“Quando tomei conta d'este hotel, ha sete annos, o mo- 

VYimento de viajantes estrangeiros era absolutamente nullo. 
E assim continuou no primeiro anno: más pouco à pouco, 
e graças a uma propaganda constante, no anno passado 
esse movimento chegou à oilocentas pessoas. 

Apesar disso este augmento crescente do movimento 
é ainda insufliciente para tirar interesses, porque é gran- 
de à despesa feita com reclamos, que aproveitam não 
só ao Bussaco, mas a todo o paíz. enviando d'aqui o maior 
numero de estrangeiros à Coimbra, Thomar, Batalha, 
Alcobaça, ele. 

Se houver capitalistas que queiram collocar os seus capi- 
taes numa empresa de hoteis, estabelecendo em Valença, 
Vianna, Porto, Bussaco, Batalha, Thomar, Cintra, Lisboa, 
Evora e Faro uns hoteis a principio modestos, com 50 a 
100 quartos, divígidos por pessoas com pratica da clien- 
tella estrangeira, creio bem que prestariam um verda- 
deiro serviço ao paiz ao mesmo tempo que tiraram im- 
portantes lucros logo ao fim de dois ou tres annos. 

Assim poderiam os estrangeiros visitar todo o paiz, 
encontrando por toda a parte o conforto à que estão ha- 
bituados, visitar os pontos mais interessantes e gosar em 
qualquer epoca do anno do maravilhoso clima d'este 
bello Portugal. 
o [+ : 
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à ordem de esclarecimentos entre os proprietarios de ho- 
teis de todos os pontos do globo, com todos 0s quaes 
estou mais ou menos relacionado. 

Fazendo: votos pelos bons resultados da sua iniciativa; 
sou de Y, ele, 

C. Wisshvann. 

PARRA PES [Pia 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Caminhos de ferro do Estado 

Conselho de Administração 
Sua Majestade El-Rei ha por bem determinar que nos bilhetes 

de identidade dos socios da Associação Academica de Coimbra a 
que se refere à portaria de 16 do corrente mez, seja applicado o 
séllo. branco da Universidade sobre o retrato do portador e que a 
assignatura do presidente da associação seja authenticada com o sél- 
lo branco da mesma, ficando assim completadas e modificadas as 
prescrições do n,º 2.º da referida portaria. 

Paço, em 28 de fevereiro de 41906.—Antonio Ferreira Cabral 
Paes do Amaral, 

Sua Majestade El-Rei a quem foram presentes as modificações, 
propostas pela Administração dos. Caminhos de ferro do Estado, 
à introduzir na tarifa geral dos mesmos caminhos de ferro, appro” 
vada por portaria de 18 de março de 1904, afim de a tornar appli- 
cavel ás Imhas de via reduzida: ha por bem, conformando-se com 
o parecer do conselho de tarifas de 16 de fevereiro proximo pas- 
sado, approvar as referidas modificações. 

Paço, em 9 de março, de 1906. — Antonio Ferreira Cabral Paes 
do Amaral, 

Sua Mujestade El-Rei, à quem foi presentezo projecto é orça- 
mento da estação de Machede, ao kilometro 127 452 da linha de 
Evora, elaborado pela Direceão dos Caminhoside ferro do Sul é 
Sueste, com data de 27 de novembro de 1905; ha por bem, con- 
formando-se com o parecer do Conselho Superior de Obras Publi- 
cus e Minas de 22 de fevereiro proximo passado, approvar,o refe- 
rido projecto é orçamento nà importancia de 8:3408000 réis, de- 
vendo na sua execução serem tidas em conta as indicações do ci- 
tado, parecer. 

Pavo, em 10 de março de 1906. - Antonio Ferreira Cabral Pae 
do Amaral. 

O Cincoentenario 
dos caminhos de ferro em Portugal 

A Associação dos engenheiros civis resolveu tomar à 
inicialiva da commemoração do 50.º anniversario da 
abertura à exploração do primeiro troço do caminho de 
ferro em Portugal, e vae para esse fim solicitar a valio- 
sa cooperação da Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes à fim de preparar o respectivo programma. 

E' portanto d'esperar que essa commemoração tenha à 
solemnidade e luzimento devidos a um facto tão memo- 
ravel da historia contemporanea do nosso paiz. 

A nossa Gazela não póde senão felicitar-se de vêr as- 
sim aceeita por tão auetorizada corporação à sua ideia 
para a realização, d'esta conmemóração, e assegurado 
o brilhante exito de uma festa tão importante. 

E VIAGEM 
XII 

NOTAS D 
Pelo Northern Pacifie.—Comboio em back.—Os «Lunch rooms». 

— Exposição de Portland.—Animaes de fructas seccas.— À 
cidade, — Vias electricas em 3832 kilometros. — Volta para 
Seattlo. 

Quem, no anno passado, viajava no norte dos Estados 
Unidos, tinha um ponto obrigatorio que o chamava — a 
exposição de Portland, no Oregon—e quem vem do Yel- 
lowstone tem uma linha mais direcla que todas, a do 
Northern Pacific, enão deve preferir outra porque esta 

é uma das mais interessantes d'aquelle paiz. 
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Atravessa ella as Montanhas. Rochosas nas difficeis 
passagens em. que à orographia d'estas o permitte, à 
custa de numerosas obras d'arte. 

Todo o dia, desde as proximidades de Logan, onde se 
acorda, até os arredores de Spokae onde à noute começa 
ao passar do comboio, à viagem é sempre encantadora, 
de interessantes pontos de vista. 

Ao lado da linha seguem rios de pitlorescas margens, 
que frequentes vezes temos que atravessar sobre gran- 
diosas pontes: outros nos apresentam imponentes gar- 
gantas, no allo das quaes se erguem elevadas pyrami- 
des de pedra como castellos ou como cathedraes collos- 
Saes. 
“Pelo anoitecer achamo-nos sóbre a enorme ponte do rio 

Pend d'Oreille, que nos lembra um lago da Suissa, pelas 
casinhas que lhe guarnecem as margens, e onde a agua 
bate ciciando afagos. 

O seguinte dia de viagem é, na sua manhã, menos in- 
teressante em panoramas; mas de tarde passado o tun- 
nel, começamos a caminhar entre plantações bem culti- 
vadas e entramos numa região toda jardins e regatos de 
uma suavidade encantadora. 

Então paramos em Tacoma, cidade original porque é 
toda em grande elevação sobre a linha e nã montanha 
que limita a bahia do Columbia. 

E? um dos mais importantes portos do Oeste, de onde 
sáem os grandes vapores que servem os portos do Ja- 
pão e China, e outros que frequentam toda a costa do 
Pacífico, 

Recuado o comboio, deixando a estação, que é num 
alto, afastada da linha e d'ella separada por uma grade, 
o material avança pelas ruas da cidade, subindo ingre- 
mes ladeiras, como qualquer tremvia electrico. 

Poucas horas depois paramos em Kalama, onde, divi- 
dido o comboio em dois grupos, duas. machinas o levam 
rapidamente à ponte, e d'ahi a um back que o transporta 
à outra margem do Columbia, onde as mesmas locomo- 
tivas levam os tróços do comboio desde a ponte até o 
tes, subindo em forte rampa que parece uma montanha 
SASRA, 

Este 6ack é um vasto barco, com tres vias à largura, 
em cada uma das quaes pódem ir 10 carruagens de 20 
metros de comprimento e as respectivas machinas. Tem 
portanto, os seus 240 metros de comprido. Dos dois la- 
dos das vias são alojadas as potentes machinas motoras 
e dois restaurantes Lunch-room, instiluição americana 
que ainda não descrevemos aqui, o que faremos em bre- 
ves linhas: 

São uma especie de bufete, mas em que nunca ha me- 
sas. Come-se ao baleão, sobre o qual estão as eguarias 
já em: porções servidas em pratos, e os logares marcados 
com prato, talher e guardanapo (quasi sempre de papel) 
correspondendo aos assentos que estão de fóra e são fir- 
mes no chão, constituíndo-os uma columna de ferro so- 
bre à, qual gira um assento de madeira polida, como nos 
bancos de piano. 

O freguez toma logar, serve-se do que quer e se quer 
bebidas (não alcoólicas, porque não se servem) pede-as 

ás creadas. Estas, no principio da comida, põem ao pé 
do: prato do freguez um pequeno coupon, em que, por 

meio de uma tenaz, perfuram uma das verbas nelle im 
pressas, a do minimo que o commensal póde gastar. No 
tim da comida, feita a conta rapidamente, de memoria, 
novo. furo indica à despesa total que o freguez vae, 
com esse, bilhete. pagar à caixa, 

E' pratico, simples, rapido e certo, como tudo que o 
americano inventa. 

Durante os 20 minutos de trajecto do vapor muitos pas- 
sageiros preferem servir-se no bufete, por ser mais ba- 

Tato do que o jantar no vagon-restaurante. 
Uma hora depois e com 52 horas de viagem, chega- 

mos a Portland que estava então cheia de brilhantes il- 

luminações em todas as suas ruas principaes, por mo- 
tivo da exposição. 

Esta era realizada como celebração do centenario da 

fundação . do territorio do Oregon pelos dois capitães Le- 

wis e Clark, depois d'uma viagem de exploração que 

principiou em 14 de maio de 1804 e terminou em 23 de 
setembro de 1806. 

A exposição cobria uma area de mais de 800.000 me- | 

tros quadrados de terra e 900.000 de lago, tomando parte 
nella quinze estados norte-americanos e dezoito governos 
estrangeiros. 

Se era uma exposição pequena em relação aos gran- 
des certamens internacionaes, era todavia notavel a in- 
stallação de varios estados, como o da Californa com 
os seus primorosos fructos installados das formas mais 
originaes : um urso de amendoas: um elefante de nozes; 
e figos; columnas de laranjas: areos triumphaes de ma- 
çãs e outros fruclos — um encanto de bellos exemplares 
fructiferos e de aromas com que elles enchiam as salas. 

De flóres havia uma immensidade: 40.000 rosas dizia o 
prospecto, e não mentia: sobretudo lornavam-se nota- 
veis os vasos que adornavam as balaustradas. onde se 
ostentavam prómiscuamente, como num ramilhete, vtu- 
riadas qualidades de flôrves formando um conjuneto ad- 
miravel, 
Tambem muito notavel era o pavilhão florestal, todo 

em madeira tosca, e formando, no interior, tres naves, 
separadas por columnas formadas por troncos de arvo- 
res collossaes, com o aspecto de uma grande cathedral. 

Portland é uma bonita cidade, de pouco movimento 
(145.250 habitantes) com alguns grandiosos edificios de 
entre os quaes se destaca é monumental hotel: tendo 
parte dá sua area montada sobre a encosta do monte, o 
que, sendo tudo servido pelos bellos carros electricos 
que nos levam em meia hora é maior altura, nos offe- 
rece passeios de um aprasimento admiravel. 

As linhas d'estes carros prolongam-se, na cidade e su- 
burbios, numa extensão de 207 milhas (a enormidade de 
332 kilomelros) atravessando, por diversas pontes. o 
Willamette, e seguindo alé Vanceover, (que nada tem com 
à ilha, nem com a cidade continental do Canadá, do 
mesmo nome) passeio muito interessante atravessando-se 
o Columbia para a outra margem num vapor muito 
original e muito primitivo. 

Voltando de Portland pela mesma linha ferrea até além 
de Tacoma, à Auburne, mudamos ahi de direcção, se- 
guindo ao norte para Seattle, numa viagem tambem muito 
interessante porque se segue ao lado das buhias do Pu- 
get Sound e do Elliol, entre estas e o lago Washington, 
onde temos bellos pontos de vista. 

Esta cidade apenas renascida, se póde dizer, porque 
tem apenas 52 annos de fundada e 16 de restaurada de- 
pois do grande incendio que a destruiu, está em plena 
florescencia sendo centro importante do commercio re- 
gional e deposito de todas as riquezas que veem do 
Alaska. ; 

D'ella nos oceuparemos no artigo seguinte. 

> o 

Commercio exterior 

Foi publicado pelo ministerio da fazenda um novo vo- 
lume de estatistica especial, relativa 0 commercio e na- 
vegação no anno de 1904. 
Ordenado como os anteriores, o que facilita o estudo 

e as comparações, trouxe esta nova publicação um novo 

elemento ellucidalivo para a apreciação da importancia 
do commercio maritimo, porque compreende indicações 
sobre à tonelagem em carga effectiva transportada pe- 
los navios. 

Assim como não basta saber qual o numero de com- 
boios e o numero de vagons que circulam com deter- 
minados percursos, para se conhecer a importancia da 
tonelagem effectiva ou do rendimento em trabalho dos 

transportes, sendo essencial saber qual é a tonelagem da 

carga; tambem nos transportes marítimos se tornava in- 

dispensavel saber qual a tonelagem de carga effecliva e 
não bastava saber qual a tonelagem de capacidade. 

Foi portanto um melhoramento util esta modificação 
na estatistica. 

Outros ainda se tornam necessarios. 
A pauta engloba na mesma rubrica varios objectos e à 

estatistica envolve-os à todos no mesmo somimatorio. 
Em muitos casos convém destrinçar, sem que isto seja 

possível. Quem quizer saber qual o valor das pennas de 

aço ou dos lapis que se importam, não chega à reconhe-
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cêlo: Por isso, ao lado dos quadros ordinários, convinha 
que houvesse quadros secundarios em que-a distineção 
se fizesse mais pormenorizadamente. E ha muitos arti- 
gos que estão no caso que apontamos para os lapis e 
pennas. 

A cifra que representa à somma das importações e 
exportações em 1904, aceusa um maximo. Attingiu 131.381 
contos, lendo sido de 126.357 contos em 1903, 125.438 
contos em 1900, e inferior nos annos de 1902 e 1901. 

A subida deu-se tanto na importação que passou de 
T6SSO- contos. a 81.214 contos. como na exportação que 
passou de 49.477 contos & 50.167 contos. 
— O desequilibrio foi todavia menor em 1903 do que em 
1904, pois que neste ascendeu à 31.046 contos e em 1903, 
apenas foi de 27.403 contos. : 

Na exportação entram 31.439 contos de mercadorias 
nacionaes e nacionalizadas, pouco menor do que em 
1903 : na importação 62.048 contos de meveadorias para 
consumo. ou mais 3.183 contos do que em 1903, 

O movimento commercial entre às colonias e à metro- 
pole tende a subir. embora lentamente. 

De facto, em 1902, 1903 e 1904 à somma dá importa- 

ção e exportação é aceusada pelos numeros: 14.562,5 

contos, 19.564,6, 20.699,4, sendo da importação 9.662.2 
contos. 12.711.6, 13.092,3 e da exportação 5.200,3, 6.853.0, 
7.605,53. | 

Estamos porém muito longe ainda do que deve ser, 
para que à metropole seja o entreposto dos productos 
coloniaes a exportar, e à fornecedora de todos 0s mer- 
cádos coloniaes em condições que não ageravem o com- 
Mercio das. nossas possessões ultramaárinas, isto é, em 

condições de protecção que não asphyxiem as colonias 
e úpenas auxiliem a industria nacional e 0 respeeuivo 
commercio. 

Para confirmação do que dizemos basta vêr-se, que 
concorrendo à provincia de S. Thomé e Principe com 
7.71193 contos para a cifra da importação e exportação 
reunidas em 1904, Angola tão grande e tão rica apenas 
Concorre com 9.688.1 e Moçambique com 2.037,8. 

Isto demonstra tambem como são necessarias às car- 
reiras. de navegação. sob bandeira porlugueza: o meio 
mais. effieaz de prendermos nas nossas mãos 0 commer 
cio ainda existente e de crear o commercio que d'outra 
fórma irá parar à posse de estranhos. 

Mercê do pouco que se fez para a navegação destinada 
à Moçambique, já auementou o movimento commercial 

que em 41900 era de 1.813,5 contos e passou a 2.037,8. 
Na. Guiné o movimento commercial estaciona ou baixa, 

na India decresce, em Macau e Timor pouco augmenta. 
e ém Cabo Verde pelas torturas da fome, abandono e 
falta de administração, decresce sempre. 

* 

Um dos segredos do desenvolvimento commercial da 
Allemanha, que dá preoceupações grandes à Inglaterra, 
desalentos à Franca, estimulos 4 ltalia, inquietação à 
Austria, está no impulso que soube imprimir à navega- 
ção. “ 

Não tinha portos, ereou-os. Não tinha marinha, adqui- 
riu-a. Não linha marinheiros, educou-os. Fez arsenaes, 

esquadras, estaleiros, portos, docas, canaes. 
Auxiliou e formou companhias poderosas para a na- 

vegação de longo curso em formidaveis, barcos moder- 
nos, commodos, rapidos e de frelés baratos. O pavilhão 
alemão começou à tremer ao vento nos portos onde se 
ostentava principalmente a bandeira encarnada da In- 
glaterra. ; ' 

O commercio seguiu o pavilhão. Dizem-o as estalis- 
licas de todos os portos do mundo, de todos os paizes. 

Confirma-o a estatistica portugueza pelo augmento gra- 

dual e constante da cifra representativa das nossas Inm- 

portações desde 1901 a 1904. e para annos anteriores, 
Assim em 1904, foi de 11.516.5 contos, em 1903, de 10.667,1, 
em 1902, de 9.929,9, em 1901, de 9.787.1. ; 
À Estacionou quasi à Inglaterra que attingiu o maxin à 
roda dê 20:500 contos 20,213.6 em 1903, / 20.352.2 em 1902, 20.588.3 em 1901. 

Mas à Allemanha continua à subir, a ponto de se pre- 
vêrique, com alguns annos mais, conseguirá atlingir a ci- 
[ra da Ingláferra. 

—
 

eme 5 ext pos " 

E, 0 que é mais importante, é que à Allemanha fornêe” 
ce-nos 11.516.5 contos sendo 10:454;9 para. consumo, conp- 
tra apenas 2.421;0 que lhe exportámos; emquanto que à In- 
glaterra, que oceupa o; primeiro logar quanto às nossas 
importações que sommam 18,148,8' contos para. consu- 
mo, . oceupa tambem um logar proeminente quanto Ás 
nossas exportações. pois chegam a. 6.994,4, sendo assim 
o desequilibrio muito menor para à Inglaterra do; que 
para a Allemanha guardadas as devidas proporções”, 

Tambem, eontinuando considerações feitas já neste lo- 
gar a respeito de estatisticas anteriores. “devemos frizar 
às cireumstancçias, que se notam relativameíte.aãao nosso 
commercio. com.o0s Estados Unidos do Brazil. 

O movimento eomnmercial. longe de crescer, diminue. 
Foi de 8.584,5 em 1900, está em 7.751,1.em 1904. 

Constítue este facto. um verdadeiro perigo. 
Com este paíz as nossas exportações prevateesin so- 

bre as importações. 
Recebemos parn consummo 2.127,2 contos,e expaortá- 

mos 5.008.8 em 1904, Já exportámos 5:587,9 em 1900 e 
importámos 2.878,7. 
Sabemos que os, prineipaes generos de exportação: da 

rica nação brazileira são fornesidos tambero pelas nos- 
sas. colonias. Mas isto não é rasão para que deixemos 
em despreso. o/commercio com o Brazil, mercado unico 
exterior para muilos productos agricolas e industrias de 
Portugal. ado 

À navegação portugueza para o Brazil tem de se rea- 
lizar. a breve trecho em condições praticas, ou às nós- 
sas exportações diminuem consideravelmente, sendo lba- 
lidas. por outros paízes com colonias cada vez mais No: 
rescentes naquella republica. : 

Temos tambem de dar vantagens aos productos-do 
Brazil, euja politica commercial se está orientando éx- 
cellentemente. ! po 

' Nic DIRÃO 
Não fecharemos estas considerações sem duas; palã- 

vras, ainda, relalivas à republica Argentina; de que-tanto 
se tem fallado agora por causa da sua carreira de ná- 
vegação para à Europa em que o porto de Lisboa é pre- 
terido. ; ção 

O movimento commercial quanto ás importanciás por 
consumo tem tendencia para subir desdé 1901 em que 

foi de 271,4 contos, pois que em 1902 passou a 4161, 
e em 1904 chégou à 1.9381,7. Mas a exporlação longe de 
subir decresee, estando em 31,9 no.anno de 1905 e tendo. 
alltingido o maximo, de 72,6, apenas, em. 1903. 

As facilidades que dérmos à navegação no nossó pri 
meiro porlo, o estreitamento e o desenvolvimento que 
soubenmos conseguir para as nossas relações entre os 
dois. povos, o cuidado e à attenção que pozermos em 
tornarmos muluamente conhecidos os prodúcios dê. am- 
bos os paizes, poderão contribuir-para que, num período 
curto, à Aórescente conféderação, seja, um factor de im- 
portancia na nossa actividade commercial, fornecehdo-nos 
as materias primas que tanto enriquecem a sua econo- 
mia agricola e dando consumo aos nossos vinhos é aos 
productos das pequenas industrias portuguezas: — 2? 

S = a O. Ve 

ó ss“ ” E IA 

== as = — Ábaão 

Uma conferencia 

O nosso director realizou, no diá 5 de fevereiro uma 
palestra na Sociedade de. Geographia a respeito dá sua 
ultima viagem pelos Estados Unidos, Mexico e Caliadá, 
em que tratou largamente dos caminhos de ferro d'á- 
quelles paizes. ; : ut 

Todavia este jornal nem na mais leve: notícia se refê- 
riu à esse faclo; assim no-lo observa um leitor ameri- 
cano extranhando o nosso silencio. | "APNR 
Temos por isso que explicar, a esse e a quantos tenham 

lido egual extranhesa, quenada se disse aqui porqueifepro- 
.duzir essa palestrá ou conferencia era impossivel, visto 
que d'ella não havia uma só palavra escrita; “e éra inútil 
porque muitas das ideias ali verbalmente exparididas Já 
foram, ou vão sendo, registadas nos arligos «Notas de 
Viagêm». e) ' 

” 
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Dar simples noticia de que a conferencia se realizára, 
de que fóra muito concorrida eo orador muito applaudido, 
e as projecções electricas com que a direeção da bene- 
merita sociedade entendeu acompanhar essa exposição, 
muito tinham agradado, era perder tempo e espaço com 
uma noticia sem interesse senão para lisongear vaidade 
que não nos assoberba. 

Ahi está a rasão por que se justifica o proverbio «em 
casa de ferreiro espeto de pau». 

vã= À o AO 

PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Amortização supplementar do exercicio de 1905 
por compra no mercado 

Em virtude do disposto no $ 5.º do artigo 3.º e alinea d) do 
artigo 61.º dos estatutos, em seguida se publica à numeração das 
obrigações d'esta Companhia, que foram compradas para à dita 
amortização supplementar do exercício de 1903 : 

Obrigações de 8º/g privilegiadas do 2.º grau 

7TBIT— 9009— 11,480— 14.039— 14.040— 15,659— 24.106 à 
24115 — 27.239— 27.240— 32.389 14 32.399— 37.0114 37.018— 
56.437 à D6O440— 58366— 58 367— 75,885 — 92,227 —103.265— 

108.439 a 108.444— 114.7125—124.288— 124. 289— 128.468 a 128.456— 

128.825 — 128 826 —129.327—129.325 — 130 477— 131.911 a 181,9135— 

140.421 à 140.424-— 140 804 — 143.098 — 145.644 --146,106 a 146,117— 

146.245 — 146.246 - 148.495—161.681—161.682—164.550 à 164.559 — 

164.700 a 164,702—164,705 — 164.873 a 164.899—170.099 a 170.101— 

170.388 — 175.314 a 175 819 —181.308 — 181 963 a 181.973—183.608— 

185 499 —185.500— 186.928 a 186.932—186.935— 186.936 —186 968. à 
186.971 — 189.057—189.058— 189.400 à 189.402—193.581— 1 92.582— 

194.714 —203.649—208.650—209 4019 —209 613 — 209,6 14— 209 800. à 

209.812 —210.007—210.427—210,428—212,396 a 212.398—212 404 à 
212.409 —216.273—218.595 a 218.599—220.134—220.323—220 324 — 

923.604 a 223.606—2293.622 a 223.625—229,311 a 229.314— 236.164 à 
236.166 —250.7165—250.7166—252.618 —258 392—26 1.085 —274,245 — 

276.861 — 276.862 — 293 864 a 293 8715—296.051 a 296.053 — 304 783 a 
804.786 — 305.116— 307.668 a 807.670—307.7104—307.7108 à 307.726 — 
307.808 — 307.845 — 308.065 a 308.069—2308 670 — 308.671—309.009— 
809.010 — 309.846 — 810 027 a 310 031—310 569 a 310.574—310 592 — 
810.739 a 310.742 — 318.796 a 313 7198—317.371 a 317.3816—3171 757 a 
B17.760 —319 44 — 324.410 à 324,412—5329,8536 a 329 848 — 335.922 a 
885.981 — 340.254 — 340.255 — 343 303 — 343 304—343.718 a 343 121— 
850.959 a 350 965 — 358.749 —356.699 — 856.700 — 361.638 a 361.6 12— 
361.738 a 361.747— 363 0)1— 364.213 — 364, ,931 —364.032—365.117 à 
365.120 — 365 970 —367.599— 368 644. 

Total 402 obrigações, todas com o coupon n.º 6 e seguintes. 
Diga, s de 4%, Alia bicr de 2.º grau 

1.560 à 1.564 — 1,635 —8.075—4 234 — 4,477 —4.683 — 4 .684—18 602— 
+8.634—50 881— 50 852 — 56.336 a 56 343 — 56.708 

Total 24 obrigações, todas com o coupon n.º 6 e seguintes. 
. , Obrigações de 4 1/7 %/, privilegiadas de 2.º grau 

1 titulo de 5 obrigações — 1 931. 
4 titulos de 1 obrigação — 5.922 —6.710 —6.711—13 846, Todas 

com o coupon n.º 6 e seguintes. 
Todas estas 435 obrigações estão devidamente cancelladas e 

annulladas e deixaram de ser ENO da Companhia. 
Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes, — de fe- 

vereiro de 1906. — O Presidente da Commissão Executiva, Victo- 
rino Vaz Junior. 

(Coutinta). 

Oompanhia Nacional dos Caminhos de ferro 
Nos termos dos artigos 12.º e 13.º dos estatutos, virilicar-se-ha 

no dia 17 do corrente á 1 hora da tarde, no escriptorio da com- 
panhia, rua de S. Nicolau, 88, o sorteio para amortização de obri- 
o s da série «Mirandella-Vizeu», relativo no 2.º semestre de 

.—Lisboa, 12 de março de 1906.—0 director de serviço. Manuel 
Maria de Oliveira Bello. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 415 de março de 1906 

; O assunto de mais palpitante interesse durante a quinzena 
foi, sem duvida, a emissão de um novo emprestimo portuguez—(que 
se annunciou interno, mas que foi tambem subscripto em Frank- 
fort e vae lá ter cotação —amortizavel, do juro do 4 1/» p. c., livre 
go pane, na importancia de 3,371:31083000 réis, divididos em 
37.759 obrigações de 905000 réis cada uma, garantido pela consi- 

gnuação da parte necessaria das receitas do fundo especial dos ca- 
minhos de ferro do Estado. 

O preço da emissão em Portugal foi de 858000 réis, pagaveis 
em duas prestações : 58000 réis no acto da subscripcão e 808000 
réis em 18 do corrente mez. 

Da fórma como esta emissão foi recebida no nosso meio e das 
criticas que teem incidido sobre as condições em que érealiza- 
do o emprestimo damos em seguida breve resenha. 

Já pozemos acima em evidencia, referindo-nos ás condições do 
emprestimo, que este, apesar de interno, foi subscripto e vae ser 
cotado em Franckfort. 

Ninguem desconhece à gravidade d'este facto, pois está ainda 
na memoria de todos o quanto, aínda ha poucos annos, nos custou 

a livrar do contróle internacional que à viva força nos queriam im- 

pôr os governos dos paizes onde se acha collocada a nossa divida 
externa. 

E o facto é tanto mais grave quanto é certo não estar à emis- 
são d'este emprestimo, no estrangeiro, no espírito da lei que o 

ductoriza. : 

A internacionalização forçada dos titulos - cujo texto é escri- 
to em portuguez e em allemão — se para os subscriptores con- 

stitue mais uma garantia, para o paiz é de uma significação de- 

primente, conhecidos os antecedentes, relativamente à reclama- 
ções dos crédores externos, apoiados sempre pelos seus governos. 

Outro ponto dos mais debatidos foi o que se referia à garantia 

do emprestimo. í ) : 
Dizia o prospecto da subscripção que o emprestimo é garantido 

pela consignação da párte necessaria das receitas do fundo espe- 

cial dos caminhos de ferro do Estado, sem outra declaração. — 
Segundo a lei de 4 de julho de 1903 pode o governo emittir 

emprestimos até 7.000 contos, com à consignação do referido fundo. 

Pela fórma por que foi feito o annuncio d'esta emissão, de 

duas uma: ou o governo fica impossibilitado de contratar qualquer 

outro emprestimo com garantia do fundo especial dos caminhos 

de ferro do Estado pelo que fica disponível até o limite auctori- 

zado, ou terá de arcar com as reclamações des portadores do em- 
prestimo agora emittido, caso tente lançar uma nova série d'obri- 

gações com a mesma garantia. Í ! : 

A tudo isto ha a juntar uma circumstancia de alta gravidade 
pelo que tem de prejudicial para os interesses do paiz. É vem à 

ser que tendo, dentro d'alguus mezes, de proceder-se à conversão 

das obrigações dos Tabacos de 4 1/2 p. c. para & p. e, o facto de ir 

lançar-se agora no estrangeiro um emprestimo de capitalização 
superior à das futuras obrigações dos Tabacos muito ha de influir 

para que à projectada operação dos Tabacos produza para o The- 

souro benefícios muito inferiores áquelles que era Netto exigir. 

São em resumo estes os principaes aspectos sob que tem sido 

apreciado o novo emprestimo do governo não só na Imprensa de 

varios matizes, mas tambem no nosso meio financeiro. 
ES 

à eo aNA o relatorio de 1904 da Companhia de Seguros «Fi- 

elidades. 
Os premios que esta importante collectividade cobrou em 1905, 

foram: de seguros terrestres 279:4418200 réis, de seguros mariti- 
mos 6:6668256 réis. 

Os prejuizos liquidados foram: em seguros terrestres 64:0955297 
réis e em seguros maritimos 3:70643583 réis, importanceias estas à 

que ha a juntar os reseguros pagos: lerrestres 15:9708711 réis e 

maritimos 1748045 réis. : ; ' 
O valor da carteira de papeis de credito da Companhia era no 

fim de 1903 de 271:0085801 réis, e o do Fundo de reserva, de réis 

446: 8098340, ê ; 
Do saldo dá conta de «Ganhos é Perdas», na importancia de 

04:1938223 réis, propõe a Commissão do exame de contas sejam 

applicados 94:0808000 réis a um dividendo de 708000 réis por ac- 

ção, livre de imposto de rendimento. 
o i 

Correu um pouco mais animada, pelo que respeita a operações 

bolsistas, à quinzenh que hoje finda. 
Os valores preferidos pela especulação foram as ac 

panhia da Zambezia e as da companhia do Assucar 
ue, 

; Dos differentes papeis do Estado foram as inscripções que ti- 

veram maior movimento, À 
O mercado cambial esteve frouxo, baixando os preços das prin- 

cipues divisas. 
As libras venderam-se a 48700. 
O cambio do Bio sobre Londres ficou hoje à 46 9/32. 

ões da com- 
e Moçambi- 

VIDA | nM 15 DE MARÇO EM 28 DE REVEREIRO 

Comprador] Vendedor | Comprador Veddadon 

Londres Cheque ........... 54 3] 51, | 5, 50 A 
"ENE E ROSSAS TIA RARAS EE. ER/ 

Paris Cheque. ..ciecccr er 557 559 558 360 
Berlim SUA [IE DRA BEE A 228 220 228 229 

Amsterdam eheque........ 385 387 386 388 
Madrid cheque.........-. $00 810 800 EO 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrageiras 

MARÇO 

| | | 
BOLSAS a 9 8 5 6 | eria ES 9 TO PB | 18 | 14 15 | — 

Lisboa : Inscripções de assent. 48 | 43,10 4315 43, TR 48,10 43,10) 43,18 4330 4340 43 90 4383 4880 44 | - 
» coupon .. 42,95 48 48 | 43. 10, 43, 10. 43 | 43. 15 453,20 4340) 43,85 43, o e 80. 43,80 

Obrig. 4% 1888.......11+. - 20.550) 20 550 Os 550 20,550, 20,550 20 550 20. 550 20550] = — já 

» AO, 180 assent....) - mo é s SS Tete RS E ea DDO0 a [use * F 

» " 9/9 1890 coupon ...) - 53! 700 = = = ã si eps oe & Bu E | F | x 

» At!/2/passent...... — | 63 000) 63.000 A = |] = | - fo = Edo 
» h1/,0/, couponint. - 62.400: 62.400) 62 400) 62.500 62 500) 62.700) — |62 700 . 638 000. & a OD SOR ea 

» externo1.série..... | 65.200] 65,200] 65.300] 65 300] 65 200] 65 300) 65.300] 65.400! 65.400) 65.60 | 65.600, 65. SEA E 
O ES ao RE) A RI RN - - 9.400) 9400 — 9550. — 9550 9550! 9500 | 9.550 

» —Tabacoscoupon..... = = s = = DOE a postei Msc A bia - [PA = 
Acções B. de Portugal SETE STE: 180.000] — N73500) -— — — [174500175 000175 150175.000/175.000,/ — 75. 000 76 a x 

» » Commercial ..... - - - - — (1180500 - hão <= —- 31000 -— > 

» » Nac. Ultramarino) 93000] — ã- 91 000) 91.000; 90.000) 39.500] 89.000) 89.000) 89 000) 90.000) —— 93.500 <= 
» » Lisboa & APOpeBi InDOS - [NI5500 -— —- /116000/ — = ” = = (116000) -— S 

» Taábacos coupon . - —  [103,000/103/2t 0/1108 300 — —- [103400103 400/103.000/103 000] / — 103000 

» Comp. Phosphoros. . 67 8306) 67.600) 68.100! 69060) 68.600) 68 500) 68 500) 68.500] — 68 600) 68 500; AB.700; 68 700; — 

» dC ROB Sa bes 67.000] 66.800) 66900 = | - Ç - - = [67000 — |/67000 — o 
» » Nacional..../ 10.750] — = - = - 10700) - < ad Roo = 

Obrig. prediaes 6%; 11. - - = [93350]. —— | 98150 93.060 92.700) -— 2 - 192300 & 

» » 2) RES ORI 87 200) 87 200i 87.200) 87 850) 87.900) 87.350) 87.350] 87.200] — 8/8350) 8350) — 87200 — 

» Co Beira Alta AS -— 83.300 - -— | &- = - = + A ” 83,900) à 

» » Real 3 o 1º grau — - - ) TEUOO! é] rs - - — 75.000] = b = 

» » » 302º » |57.100) 56000) 86 0/0 56 Oro | 56.500 56,950) 56,850) 57.100) 57.200] 57.200) — ã& | E is 

» » Nacional 1.º série.| — - | 72500 — T2AVOL — 72400 | TLI160) 70 600) = qe 

» » Atravez d'Africa..| 87400] 87. 400 87,80C 87. 400 87400] — - 87.500) = BT 600, 87 700) 87.700, 87.70 - 

Paris : 3 0, portuguez 1.º série 69,25 69,20 69,129 GI 30 G,20) 69,45 69,50) 69,65) 69,75. 69,85) 70, 12) 70,25 — = 
Acções Comp. Real iterara ão R 3857 | = [856 4 = = | = [868 AE or MA DARI [E | ee 

» Madrid-Caceres..... 1080: = = | 89,25 89925 3950 41 41:50) “41.50 41 | 4825) 2 PS 

» Madrid-Zaragoza.... fas 207 [200 [202 198 [201,50 2065 [em DE na es | arado VS E Uta: 

WI ADOBLUZEOS caca e sat 218 |212 1218 3) 15 208 152065 1 DO [1992 el E “o As: 3 MN 

Obrig. Comp. o 1.º grau 383 |/383 13688 283  sS5050/383 | 381 38250 382 383 — 1883 > 5 
» 2.º » | 30150) 308 300,25 300) 80650302 | 30350 304,50 806 | 807, |.806 06 $- 

» » Beira Alta. = [ATT 178, | AÁTG50. 176] ATIDO 176, 378 0 = ice drias En aa 

» Madrid-Caceres..... [486 184 Es | 181 182 132 132 /184:50 134 134 135 134,25) = jd = 
Londres : 3 9, portuguez. .... 1 69 69 69 | 6 6912 6912 GN25 6995 65,25) 69,50 10 TOR] ls 
Amsterdam: Obr. Atrav. Africa = | 93875 2, 98 9393 9356 -— BEBO ABORDA e) PS = 
— — a = = =—=s 

o ao o Seal 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
a — — === e — a 

Periodo, 1906 1905 Totues desde 1 de janeiro —Differença a favor de 
Linhas de ex- — — = ——— : 
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Legislação estrangeira 
(Continuado dons 434) 

34. Pontes da segunda categoria: 
a) Galeras de 4 rodas, cada uma com o peso de 8 

tonelladas, tendo 57,40 de comprimento, 2º ,40 de largura, 
2" 80 de distancia entre os eixos, 1º,5 de espalho, com 
uma atrelagem de 2 cavallos do peso de 1,5 total em 
3"”.6 de comprimento; 

à) Uma carga humana de 400 kilogrammas por metro 
quadrado; 

c) Um cilindro compressor a vapor com o peso total 
de 14 tonelladas (6 tonelladas no rólo da frente 4 em 
cada um dos detraz), 5.3 de comprimento, 27,4 de lar- 
gura total, 3º,0 de embasamento, 1º,40 de espalho entre 
os rólos de traz, 17.20 de largura de cada rolo da frente. 
O 4 dê largura de cada rólo de traz. 

35. Pontes da terceira categoria: 
a) Galeras de 4 rodas, cada uma com o peso total de 

3 tonelladas lendo 4",8 de comprimento (fóra à lança), 
253 de largura, 29,4 de distancia entre os eixos, 1º,4 de 
eSpalho, atreladas a dois cavallos com o peso total de 
1 tonellada sobre 37,20 de comprimento. 

bh) Uma carga humana de 340 kilogrammas por metro 
quadrado. 

36. As guardas serão calculadas admitlindo-se uma 
pressão lateral, acluando horizontalmente sobre os seus 
pilares, de 40 kKkilogramíinas por metro linear. 

37. Para se considerar à distribuição das cargas pelas 
rodas, admitte-se que num taboleiro balastrado ou de 
tormigão se reparte a pressão, a partir da altura média 
h da camada, sobre uma largura de 10-24 centime- 
tros, ou, quando esta cobertura está sob uma calçada 
da largura 6, sobre uma largura b-+-2h centimetros. No 
caso de se empregarem pistas de ferro, à será metade 
da sua altura. 

E.— Sobrecarga das pontes-estradas existentes 

38. As administrações das vias ferreas deverão verifi- 
car pelo calculo todas as pontes e passadicços construidos 
antes de entrar em vigor este regulamento, tomando por 
base a sobrecarga mais desfavoravel que se apresentar 
na realidade e as outras cargas indicadas acima. 

39. Nos calculos que porventura já existam, applicar- 
se-hão as disposições do art. 29.º d'este $. 

$ 8. — Cargas limites dos matoriaes e terrenos de construcção 

1. Às cargas mais elevadas do ferro e do aço nas pontes das 
vias ferreas, uão poderão ultrapassar os limites indicados no qua- 
dro que segue, expressas em kilogrammas por centímetro quadrado 
da secção util, isto é, da que fica depois de deduzidos os ferros de 
rebites e das partes que não trabalham. 

F» Í tssível 
Deosig? nação da carga e valor do és forço ESSORÇO: IERRIRIO RONISTAT port & q. 

Forro forindo Ferro fundido 

a) Tomando por base as cargas fizadas 
no & 7 para às pontes de vias ferreas, 
não se compreendendo às acções provo- 
cadas pelo vento, us oscillações lateraes 
e os esforços de travamento, * 

1.º Trábalho 4 tracção ou à compressão: 
para vãos de O à 410 metros *....... 7004+-21 7504-531 

» » à» 10420 metros..... .. 700-+21  760-F4I 
" n > NWWaAaALOMElOS....... 7D0-+2I] cg 
» nm» » 40 aBOmetros....... 720-L4,51 8101 
» » » 8Oai20 metros...... 7601 840 | 
sw » s» 1X0CaMa..... .. 8820-051 84041 

HOIRASNOS eo aca a a coroa are a eco a ADO 1,00 
2.ºTrabalho de tesouramento, exceptuan- 

OO 08 FODITOSc .VuaserasaNÇaNERoiS ev DO 600 

! Ferro fundido não é o quo geralmente é costame denominar assim. À esse 
chama-se guas. Significa ferro fundido com ferro que se obtem por um processo side: 
rurgico differente do simples ferro forjudo. E' então um ferro mais proximo do aço 
macio, pouco carbonado do que du gusa quo é muito carbonada, AE 

N. do 7. 
* Nestas formulas ! representa o distanciamento dos apolos do taboleiro em me- 

tros. Nos pilares e columnas 1 é a módia dás distancias dos apolos dos olementos de 
ponte vizinhos, Nas travessas o longrinas, tomar-se-ha como ! o distanciamento d'cs- 
as peças e nos cachorros o duplo do seu comprimento. 

sd) ofooss: ro ua Mec ro não e 1? SEIO se tape) : 
E ESA RM O mo ta no ao o, rr dai do arm to eia Male SUA do O AA o 

AREA A ET e DO 

3.º Dito nos rebites: ' 
d) numa direcção UNICA. 1.222. — 600 700 
1) em mais sentidos: 

Este coeficiente applica-se tum-="" 
bem aos rebites das juntas das 
vicas do Iaboóleiro.....- e DO 600 

4º Pressão exercida na parede dos fu- j 
ros de rebite (diametro do rebite >< 
espessura da chapa) 11... EnOosda le bra 1. 1,400 1,600... 

b). Tomando por base todas as cargas fi- 
vadas. no $ 7 para pontes de vias fer- 
Veas, 

3.º Trabalho 4 tracção ou à compressão. 1,000 1,200 
6º Prabalho de lesouramento, exce- i 

ptuandos rebites: 0 go ceenÃs e earos OO 700 
7º DIO BOSTBDIOS coa do o oca: ESA 800 
8.º Pressão exercida na parede-dos fu- a AE 

rOS de PODIA secos EUEANTR Lao 1,600 1,800 

Ghsa 

9.º Trubulho das peças de gusa (entendendo-se que 
este metal se não póde applicar em nenhum dia- 
mutro de construeção entre apoios 

d) à COMPressão. c..... Secta ate E NERI os é 700 
BJ à (acção SOMENTE. asc: ce de cada ea 200 
Ja UMCCRO CON IOKRROS cessa a duers 250 

Aço fundido 

10.º Trabalho das peças d'iço moldado dos apoios de | 
ponte do corte, ou à compressão com flexão. ..... 1,000 

2 Nos pontes-estradas, passadiços e passelos das pontes de 
vis ferreas, us cargas limites do [erro e do aço em Kilograminas 
por e. q, de seceão util, isto é dá secção que fica depois de deduzi- 
dos os furos de rebites e às secções das' partes que não trabalham, 
são as seguintes: : : ; 

Dssignação da cargu e valor do esforço. Esforço maximo do kg. por eq. ; 

Ferro forjado Ferro fundido 

a) Tomando por base as cargas fixadas" 
no $ 7 para as pontes-estradas, e pas- 
sadiços, não compreendudas as acções 
provocadas pelo vento, 

1.º Trabalho à tracção ou à compressão 750421 8004-31 
O NO DMANIDO See aaa ao ... 1,050 

2,º Trabalho de tesouramento, à exce- $ 
porão, dos Tebites ci ssa: DI) 600 

3.º Idem dos rebites, 
d) uma só direcção, + ..... BO 700 
B) em mais (este coeficiente appli- : 

ca-se tambem nos rebites de o 
junta das vigas do taboleiro) .. 300 600 ? 

4.º Pressão exercida sobre a parede dos 
furos de rebite (diametro do rebité >< 
espessura da Capa, ee ensaios, 1400 1,600 

Para considerar à fadiga das construc- ã 
ções de parapeito, applicar-se-hão os 
valores maximos fixados no 1.º do 
presente quadro. 

b) Tomando por base as cargas fivadas 
no $& 7 para as pontes-estradas. > 

5.º Trabalho à tracção e à compressão... 41,000 1,200 
6.º Trabalbo ao tesouramento à excepção 

ROS; PODICOSS . eve aNDAS «see anos - OD 700, 
7 DIOGO: TEDIOS. qua dee ao do ca RIVOO 800 - 
8.º Pressão exercida nas paredes dos fu- 

TOS (Ad 28 Bda a casas os nene vação ADD 1,800 

usa 

9.º Trabalho. das peças de gusa (entendendo-se que 
este metal não poderá ser empregado em qualquer 
elemento de construcção entre apoios. 

A) ROOMDrCSBAD"! co es caes [Martel 700 
BIO EaD ADORAR «e ecoa Tas Ra TAL Ato ADO 
JA WABCRO: COM ILONAO: ee fada pelo us da ANNA 250 

Aco fundide 

10.º Trabalho das peças d'aço moldado dos apoios de 
ponte, à tracção, ou à compressão com flexão. .... “1,000 

' Nestus formulas t ropresenta o distanciamento dos apotos do taboltiro em me- 
tros. Nos pilares o columnas 1 é a módin das distancias dos apoios dos elementos 
do ponte vizinhos. Nas travossas o longrinas tomar-se-lia como ! o distanciamento 
d'estas peças, e nós exchorros, o duplo do seu comprimento, 

2 o s. EO
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3. Quanto. se tratarmde pontes que sivvam simultaneumente para 

bias ferreas e o trafégo da viação ordinaria, applicar-se-lhes-hão 

d'uma maneira racional as prescripeões das alíneas 1 e 2 do pre 

sente &. ; 

kh. Nas pontes de vias ferreas com tracção electrica ou por ma- 
chinas, os esforços admissíveis serão determinados segundo o qua- 

dro do artigo 1; naquellas em que à tracção fôr animal ou funicu- 
lar, segundo o quadro do artigo 2 do precedente &. ' 

3. Deve ter-se em consideração nos elementos do taboleirvo das 

ontes de vias ferreas ou pontes estradas e passadiços que traba- 

liem à compressão, à resistencia d'estes elementos ao esbrasea- 

mento. (Nambage). f 

6. Os esforços accessorios causados nas pontes metallicas pela 

rígidoz dos nós d'articulação, pela ligação rigida dos suportes da 
via entre si e com as longrinas principaes, pelos attritos nas arvtr- 
culações e nos apoios. ou por outras cireumstaneras, não devem, 
em regra geral, ser contados. Mas, Se 1880 pavecer necessario em 

Certos casos, será fornecido um mappa dos esforços que d'ahi re- 
sultem, sendo precisa uma auctovização especial para que os valo- 

res das cargas admissíveis nos artigos 1 e 2 Weste $ possam ser 

ultrapassados por causa d'estes esforços aceessorios. À 

7. As construcções metallicas cuja Nexa elastica determinada 

pelo: eunlento, se elevar sob a uceção da sobrecarga à mais de um 

millessimo do vão, não devem em regra, applicar-se a pontes de 

vias ferreas, wa 
(Continia), 

— Publicações recebidas | 
o > 

Le lnuriste.— Recebemos o ultimo numero d'esta inte- 

ressante Revista, unica no seu genero, e que se torna 

recommentdavel não sómente pelo esmero da parte lilte- 
raria e artistica mas pelas grandes vantagens que olle- 
rece aos seus assignantes, taes como economias consi- 

deraveis em todas as viagens. e explendides brindes, en- 
tre elles um bilhete para percorrer 12.000 kilometros em 

primeira classe nas linhas espanholas. 

Com todos estes altractivos não é para exlranhar que 

à bella revista. Le Touriste, tenha conquistado às sym- 

pathias do publico. : 
Brindes e Catendarios. — Da Imprensa Africana, rua 

de S. Julião 58, 60, recebemos um artistico calendario, 
cuja nitidez de impressão é o melhor reclamo para aquella 

Casa. 
Agradecemos. f 
Botetim do Mercado Central de Productos Agricolas. 

—Recebemos o primeiro numero d'esta magnifica revista 
de interesses commerciaes, ! 

A variedade dos assuntos de que se oceupa, o inte- 
resse que despertam em lavradores e negociantes, eu 

maneira superiormente pratica como são tratados, tor- 
nam o Botelivrm o repositorio interessante de informações 
valiosas que a todos convém conhecer. 
Agradecemos. : 

Carta corographica de Portugal.—E' um beilo mappa 

de Portugal coordenado e gravado por Augusto de Gar- 
valho, nà escala de rsrs. impresso a cores. e 

A nitidez do trabalho dá honra ás oflficinas da Editora 

d'onde saiu, e à minuciosidade de delalhes e exactidão 

topographica honram quem o coordenou. 

Agradecemos. e a 
O Vira.—Recebemos à vísita d'este engraçado. sema- 

nario de caricaturas. : 

A parte litteraria, correcta e espirituosa, está à par da 

fina verve do lapis de Pedro Cid, um distineto caricatu- 
rista. 
Desejamos prosperidade e longa vida. 

se 

X Tracção eléctrica 
cr 

Italia VV 

Foi inaugurado no mez passado um serviço de.trem, 
Vias electricos entre Roma e Frascali. ó 

AS Carruagens são divididas internamente em dois pla 

nos. O inferior é por sua vez dividido em duas partes; à 

anterior é para passageiros de primeira classe e tem 12 

cadeiras forradas de veludo vermelho: a posterior é para 
passageiros de segunda classe e tem dezoito cadeiras de 
madeira. 

A parle superior é só para passageiros de segunda 
classe, e é aberta lateralmente. 

D 

Vae ser construída uma nova linha electrica ligando 
Varese com a linha ferrea de Luino, 

O projecto foi já approvado e brevemente começarão 
os trabalhos. 

Nova York 

Na 5.º avenida foi inaugurado um serviço de omnibus 
electricos. 

AS carruagens anlomotoras pesam sete toneladas e são 
aceionadas por dois motores que recebem. a corrente de 
um grupo gerador com motor de essencia da força de 40 
cavallos. 
Teem uma pequena bateria de aceumuladores que serve 

para começar a fazer mover o motor e para a illumina- 
ção. 

Os omnibus teem 28 1 50 logares e caminham com a 
velocidade de 24 Kilometros por hora. 

4 

Muito brevemente à «New York Central» vae estabele- 
Cer à tracção electrica nas suas linhas. 

A primeira em que vae ser applicada é na de Nova 
York a Croton. Depois será na de Albany a Hudson e por 
ultimo será na de Rhinebek a Garrison. 

Logo que esta rêde esteja terminada, começarão os 
trabalhos nas outras secções para que fiquem ligadas 
pela Iracção. electrica Chicago, Cleveland e Buffalo, a 
Nova York. 

— — —— aeee o bs nl a E AE, EEE, O a 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Linha da Regoa à Chaves. —Foi adjudicada à Empre- 

sa Industrial Portugueza à empreitada de fornecimento e 
assentamento dos tabolleiros metallicos das pontes do 
Tourencinho e do Corgo. 

Linha do Valle do Tamega. — Foi submettido ao Con- 

selho Superior de Obras Publicas novo projecto do via- 
ducto do Baia, em que os arcos de alvenaria e as corti- 
nas externas das avenidas entre as quaes ficava uma 
viga de 60" são substituídos uma viga continua de 130º” 
em 3 vãos, sendo 2 de 40" e 1 de 60", o que dará logar 
a uma economia de cérca de 6:0003000 réis. 

Tanques de cimento armado. — À empresa Hermebi- 

que foi encarregada de construir 6 tanques para estações 
do Sul é Sueste, sendo 4 de 100 metros cubicos e 2 de 
150 metros cubicos, 

Os suportes são tambem de cimento armado. 
Regoa a Villa Real. —Espera-se que este troço possa 

abrir à expioração no começo de abril, embora a inau- 
guração official se faça mais tarde. 

Pela mesma occasião deverá ser aberto o troço de 
Tavira a Villa Real de Santo Antonio. 

Algarve.— A camara municipal de Lagos representou 
aó governo pedindo que mande proceder & conclusão do 
ramal do caminho de ferro para aquella cidade. 

Valle do Vouga. — Brevemente vão começar os traba- 

lhos de construcção d'esta linha. 
Caminho de ferro de Lourenço Marques.—Eslá sen- 

do muilissimo consideravel o movimento commercial de 

aquella praça. Só na ultima quinzena de janeiro desem- 

barcaram 28.000 toneladas de mercadorias. ; 

Não corre no emtanto parelhas o trafego dos caminhos 

de ferro porque a falta de material circulante dificulta 

a saída das mercadorias, que se accumulam nos Jan- 
gares do caes sem que possam seguir aos seus destinos, 
com manifesto prejuizo do commercio. 

A direcção do caminho de ferro tem ultimamente posto 
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em circulação muitos vagons velhos, que foram conve- 
nientemente reparados, mas aquelle expediente não basta. 
A agorvavar o mal vem a demora na remessa dos va- 
gons vasios. 

A falta de material circulante era notoria já de ha 
muito. mas o constante augmento do movimento com- 
mereial do porto mais a tem aceentuado agora. 
Loanda —A direcção superior da companhia dos ca- 

minlios de ferro de Loanda à Ambaca estuda um proje- 
clio para a construcção de uma linha, que, correndo mar- 
ginalmente desde a estação central até o morro de &S. 
Miguel, e de ahi, atravessando à bahia, sobre uma ponte, 
entre na ilha e siga até se encontrar com o caes que a 
Empresa Nacional de Navegação ali está construindo. 
Mossamedes, —Vão seguindo com regularidade os tra- 

balhos da liuha ferrea, achando-se construídos já 34 kKilo- 
metros. 

A linha parte de Mossamedes, atravessando o rio Bóro 
e as fazendas agricolas de Quipolla, tomando a direcção 
do Sacco do Girane; d'alli segue em direcção à léste, 
principiando uma subida que vae até à serra do Girvane, 
descendo depois para o rio e valle do mesmo nome. Ào 
cabo do 27.º kilometro entra-se numa enorme planície, 
que se prolonga até a Pedra Grande. E' nella que se tra- 
balka actualmente. 

Ss. Thomé, — Brevemente vão começar os trabalhos de 
construcção de caminhos de ferro nesta colonia. 

O projecto que foi apresentado ao parlamento na ulli- 
ma sessão legislativa sofíre algumas modificações. 

O custo da construeção. está orcado em 2.000 contos 
de réis. 

Loulé a Faro — oi vedida à concessão para 9 explo- 
ração d'uma linha, para transporte de passageiros e mer- 
cadorias, x qual partindo da estação do caminho de ferro 
de. Loulé, seguirá por esta villa, S. RKomão, S. Braz de 
Alportel, Estoy e Conceição, indo terminar em Faro. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
ESPANHA 

Foi ayctorizada pelas córles a'concessão de uma linha ferrea 
com um metro de largura, sem subvenção do Estado, de serviço 
particular e uso publico, sómente para mercadorias, entre Cornella- 
nha na provincia de Oviedo, e Lleiroso, em Sato de los Infantes. 

FRANÇA 

A Companhia P. L. M. poz em serviço na linha de Dijon à Kpi- 
Day una carruagem automotora a vapor que tem dado excellentes 
resultados. : : 

im planicies desenvolve a velocidade de 68 kilometros por ho- 
rá; em rampas de 2%, a velocidade desce a 20 kilometros. 

Gasta no percurso o mesmo tempo que d'antes gastava 0 com- 
bojo, obtendo assim uma economia de 33 %,. 

ITALIA 

Foi apresentado o pedido de concessão de uma linha que par 
tindo de Abbiategrasso, e tocando em Magenta, Inveruno, e Legna 
no, vá terminar em Busto Arrizis, com um percurso de 26 Kilo 
metros, 

HOLLANDA 

Pundon-se.em Nova York uma sociedade que se propõe a con- 
struir na Hollanda uma rêde de caminhos de ferro electricos com 
o desenvolvimento de 300 kilometros approximadamente. 

A linha principal será à de Wykanrse, na costa do Mar do 
— Norte ao Rheno, no ponto em que este rio marca à fronteira entre 

a Hollanda e a Allemanha. Esta linha passará por Zaadam, Amster- 
dam e Utrecht. 

CHINA 

O governo chinez trata de dar o maior desenvolvimento possi- 
vel ás linhas ferreas do Imperio, 

SAD A AA FEEL o oe RS, RINITE? Lo TA CNE, O 

N'esse intuito procurafentrar em negoviações para tomar conta 
dos caminhos de ferro propriedade das companhias estrangeiras e 
fazer contratos com engenheiros belgas para o estudo de linhas 
novas. 

As locomotivas do Simplão.—As locomotivas electri- 
cas que vão funceionar no Simplão teem o comprimento 
de 12n,30 e pesam sessenta e duas toneladas. 
Teem dois motores com a força de 600 cavallos, mas 

que póde elevar-se à 2.500. À força de traceão é de 
14.000 kilos. À velocidade é de 38 kilometros para os 
comboios de mercadorias, e 68 para os comboios de 
passageiros. 

Ne tunel os comboios de mercadorias serão de 400 to- 
neladas, os.de passageiros de 500. 

Todos os apparelhos electricos de alta tensão, ligados 
4 linha, serão movidos pelo ar comprimido. 

Os automoveis na furquia.— Na “Turquia e nos paíi- 
zes sob o dominio do Sultão, não são permiltidos os au- 
tomoveis, por serem considerados machinas explosivas. 

Ainda ultimamente, um viajante desembarcando em 
Beyrouth com o seu automovel, preparava-se para se- 
guir em direcção a Damasco, mas os gendarmes obriga- 
ram-o a embarcar immediatamente a. carruagem. 

Um unico automobilista obteve licença, na Turquia, 
para andar de feuf-leuf. Foi a recompensa de ter offer- 
tado tres carruagens. automoveis ao Sultão, que quiz vê- 
las em movimento. 

Uma d'ellas ainda chegou a funceionar um dia nos jar- 
dins de Jildés Kiosk, mas depois ficou abandonada, sen- 
do por muito tempo motivo de curiosidade para os eu- 
nucos que acabaram por destruí-la para verem o que 
era que à fazin andar. 
Como fienram sem perceber nada. isso ainda mais fez 

crescer o temor supersticioso que os automoveis causam 
ás gentes do Islam. 

As empregadas de caminhos de ferro, — Gradual- 
mente vae crescendo o numero de mulheres empregadas 
nos caminhos de ferro da Russia. 
Segundo à ullima estalistica, nas vinte e cinco linhas 

ferreas do Estado, estão: empregadas 22.000 mulheres. 
Umas são guardas de barreiras, outras escripturarias, 

outras lelegraphistas. 

Krrematações 
Caminhos de ferro do Estado 

Direoção do Minho e Douro 

Lanço da estação de Mosteirô à estrada real n.º 34 

Pelo, presente se. faz publico que no dia 26 do corrente mez 
pela uma hora da tarde, se ha de proceder perante à direcção d'es- 
tes caminhos de ferro, e na sua séde nesta cidade na estação de 
Campanhã, 96 concurso publico para à arvemuatação de uma en- 
reitada de um troço do lanço da estrada districtal n.º 84, entre 

Mosteirôe a estrada real n.º 34, À 
O deposito provisorio para poder ser admittido como licitante 

à esta empreitada será de 1784000 réis, e poderá ser feito até às 
tres horas da tarde da vespera do concurso na thesouraria da Di- 
receão dos caminhos de ferro do Minho e Douro. 

O, deposito: delinitivo será de à por cento do preço da adjudi- 
cação, que deverá ser feito na mesma thesouraria, nó praso de oi- 
to dias, contados da data da notificação da adjudicação. 

As propostas serão apresentadas durante o tempo que à praçi 
estiver aberta, acompanhadas dos documentos exigidos nos 1.º 
1.º, 2.º 6 3.º da condição 7º do respectivo programma do concurso, 

As condições da arrematação, caderno de encargos, bem como 
08 respectivos desenhos, pódem ser examinados em todos os dius 
uteis, desde às onze hovas da manhã às tres da tarde, no difecção 
d'estes caminhos de ferro, em Campanhã. 

Porto, 3 de março de 1906, 
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AGENDA vo VT IAST ARTE: 
Prevenimos os nossos leitores de*que são estas as UNICAS casas quê lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos 6 seu serviço 

ATOR-MENOIRE DU VOVAGEUR = Naigaefs stmraios recommender. à nos Teceus Aanei NAT ONGS ONEÍLE, 
ALGO BI ÇÃ Motel Gallinha —Aposêntos commodos e ex- 

tremamente aceados. Cozinha excellente Car- 
ros para Vallado e mais pontos.— Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

BILBALU Gran Hotel Yiseaya.— Podo o conforto cosinha es- 
3 merada. Sucurssal ná ilha de Chacharsca-M2:ndi—Pro- 

prietario, Felix Nufiez & Comp.º 

Grande Hotel — Grande Hotel 
B R À G A-BO Vi J ES U re do Elevador — Grande Hotel da 

Bon Vinta: —Serviço.de primei- 
7a ordem. Banhos. completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e crdem. Preços modicos, 

LUAS Tt L L [) B RA N CU Motel Krancisco — Rua de San 
; tô Antonio — Bom tratamento, 

acelo e commodidade — Proprietario, successor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. 

Canha & Formigal. - Artigos de mercearia.— P, 
LISBO do Municipio, 4, 5, 6 e 7. 

LISBOA Migh-life Pension — Vravessa da Gloria, Ta 

Casa e mobilia nova. Servio esme ado. Diaria 
15ph200 à 36ov réis (quartos lúxuosos), Almoço, Soo reis, Jentár 
600 réis, — Teleg : Higlife — Lisboa. 

MN À ER Ã Motel Moreira. —No largo,em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 133000 reis por dia até 

1500. — Redúccão de preços para caixeirs viajantes. 

estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonsa e por usta Aber-: 
to todo o anno, Propr. — Petracchi Felice 

ul NTIRA Motel Nunes. — Explendidos panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado * Diaria, 13500 réis 6 

23000 réis. — Proprietorio, João Nunes 

CINTR Botel Netto. — Seérvico de primeira ordêém, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separsda, mágnificas vistas de terra e mar, casa de 
Jantar para cem pessoas Preços razoaveis.— Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

ES PINHU Motel Partientlar. - Serviço de primeira ordem 
sala de visitas, prano, gabinete de leitura, etc., etc. 

Modicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados é que 
mais convém aos numerosos banhistas, — Propr., Serafim Pereira 

E 

GUI M À RAES Grande itotel do Toursl, — Lo; Campo do 
oural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

des melhores dá provincia, deinexcediveis commodidades e aceio 
tratamento recommendavel — Proprietário, Domingos José Pires 

Belgica, Inglaterra, ee. — Rue Scribe, 7. 

PORTADEGRE Res ce O DA LAS 
bom e. áceilado. Carro na estação aó comboio do diasde Lisboa. 
Prop. Antonio *VOliveira Cáraça. 

PORT à ressorts. Omnibus. Téléphone Boite aux lettres— 
Salles de lecture et de réce »“tion. Bains. Journaux. 

PÍ R TU Hotel Continental.— Rua Entreparedes (Frente à Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Fren- 

te do correio, theatros : muito central — Propr. | opez Munhós. 

PU [o j U Soão Pinto & Irmão, — Despachantes, — isua Moust- 
nho da Silveira, 134. 

PARIS Add. Meghera. — Representante de grandes fabricas da 

H FE MM B Ú KH G U Nautier & €º—Commissões, transportes mari- 

timos pelas mais. importantes carreiras de 
Yápores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha, 

LEIRI 
LISBO 
Sassetti. 

Antonto O. d' Azevedo Hatalha. — Ágente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

Braganza-Notel. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.ºº ordre. — Proprietario, Victor 

PuR | U Motel Real. — Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem. 

Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo à praça 
de DD), Pedro. Preço rasoavel — Propr , Serafim Pereira. 

SETU B À Grande Hotel Esperanéa,— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central: bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 1356200 a 239500. Prop. 
Lourenco & Lourenço, 

= 
LISBUA Botel Durand, — Rua das Fiôres, 71 —1"t class. En- 

— glish family hotel—proximo de theatros e centro da 
Cidade — Gabinete de leitura, 

S$ EVI H À Gran Fonda de Madrid. — Principal — estabeleci- 
mente de Sevilha—llluminação electrica—Luxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas— Banhos. 

LISBU À O. Mahbony & Amarat,— Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vidê annancio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70. 2.º 

VALENCIA D ALCANTARA seo me encenen — 
de aduánas e transportes. 

. CASA FUNDADA 

em 1854 

ARAMES E ARTIGOS DE ARAMÉHÉ, 

CRIVOS, ESPINHO ARTIFICIAL, CHAPAS PERFURADAS 

LAMPADAS DE SEGURANÇA 
para MINAS 

TECIDOS METHLLICOS 
ESPECIAES 

para o tratamento de MINERAES, TECIDOS METALLICOS 
para todas as applicações INDUSTRIAES 

RÉDES DE TODAS AS CLASSES 

RIVIERE RONDA DE SAN PEDRO, 58 

BARCELONA 

CABOS, REDE, 

h : Es pOr À 

MONT ESTORIL sos ts enaneçan no 

Grande Motel do Porto.—l.e meilleur de la ville Ls 
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SN DIACÍULO px sscasven Á a U/ É DE ESCREVER 

Modelo n. 3, Preço 300 francos Q 
Modelo n.º 2, Preço 250 francos 

Rapidez na escrita | FA mm 

Duração garantida o 
” 

AE AR RSA A Fe fi 

LIGMIDNSA AA Se 
ita Nao ORTRAN fan of, 

ESCRITA A VISTA. — Sem fitade É ÁS a 

tinta — Alinhamento á vontade. — Mu- s& LESS 

dança instantanea de caracteres.— sf 

Teclados portuguezes € para todas as linguas. 

A DACTYLE n.º 3 reune todos os aperfeiçoamentos das melhores machinas 
de escrever. 

& Machinas de calcular & 
== == Preço 425 francos 

Somma, Subtracção, Multiplicação e Divisão 

* * * RAIZ QUADRADA & *%* * 

=—= RAPIDEV 15 

Exactidão rigorosa 
= 

A mancbra d'este apparelho verdadeira- 

mente extr&ordinario aprende-se em poucos 
minutos. 

0 ED 

Engenheiro das artes e manufacturas à à à 

( O, ROCHEFORT 46, BOULEVARD HAUSSMANN — PARIS. K 

As machinas DACTYLE pódem ser vistas a funccionar 
e adquiridas na redacção da 

“Gazeta dos Caminhos de Ferro"=R. Nova da Trindade, 48, LISBOA 
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E ez s EEE ENTE TEIA RRCO VADEEATAS 

1 — NUMERADORES AUTOMATICOS, para folhas de livros, recibos, ta- 
lões, etc.; marcando cada numero umas, duas, tres ou qualro vezes — 
caracteres em aço duro. 

3 letras 4 letras 5 letras 6 letras 

De 2: a 41/, millimélios .... 118/00 118800 123600 138400 
De5 e 5t, asa 118401 1257200 1338000 133800 
De6 “e 61, » a ara À 113800 125600 138400 14 8200 
Dev && TH 5 REA 188000 14 8200 153400 166600 
De8 a 9 » RUI 14 8200 158400 168600 178800 
De 91/, e 10 , ANÃO 153400 168600 178800 195000 

Vendem-se SÓ AOS SRS. ASSIGNANTES nesta Redacção. 
EFE EECA UE Pr RS SON TIS SIT EPI, TORI EE RT NTE v, MEET NI E RTEINONTIEEE 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 16 de Março de 1906 

COMPANHIA REAL Lisboa-Rociló Sacavem Lisboa-Rocio Lisboa Caldas Lisboa Nins Braga Nino 

AP cnc igcod  cco RaNdda onegmta Partida Chegada DPartula Chogada Partida Chegada Partida Chegada Partida Chogeda 

C. Sodré Algés C. Sodré 7-10 m, 7-5 m. YO mm, | 02tm | 05 | 459% | 439 | SAL G645m,] Gm T-ftm. 7:80 mn 

Portida Chegado, Partída Chogado à tt o Negiio mm, os O hj o o BT EEREAT Figueira CS ASSAÓNNA 11-37 fio 1-8 I80 in, | 43 mº 

fio Secie (MR ae Des DE Sia Sra Mate aÃ E INtnA IN ra A r-S63/ Eram IME VETA B85 1, BEROASO | Bda (AR as ES DA SRS, BIEL ZE ME 4650 AA ME. lc 
no m Amo 0628 m. 6 8 m, IS, 49, 0 LL 204 1, + Ea IAN aaa es ENEM ri eae TUA A cita orto Vv 
6-5 m. 649 Mm] G645m 10m Sa à | Nie: " SE E n » Lisboa-R. Figueira Lisboa-R. SAS im | 1041 rbqai ção m. sro m 
1-0 m Tbm] Tm Tm AL o At 410 1 BBVA. é am | Tt Blhm | 681% la 439%, le TB: 6-0 t, 10-25 no. 
720 m T5tm 755 m $$ 8 m FEST) o t K2/t "ETR 655), sim] 53-20, 11-57 n. —= Seres = o 

8o0-m sin sAS R-3$ ms. RAS to TOA TAL ; ' F t SAS TN daçA ja 2, Porto . Valença Porto 

RAS | o OEA ls OE mo | 2 CAD code] cera A [oracao | cata ARA Alfarellos — Figueira —Alfarellos TSá dn, | IAnSTAS fa datam Abel. 
Dá am. | Om | 1050 m,| 4045 mM bis dq SMS 20 | Sm) Aim) 289 joddA0L | 338 ut T= Bt 

y ' Caril AL MM [IES D-Ou D-48 n. 10 26 6. 1-6 n LEBSERIB TENTE TE ti 34) MEIAS FS AAA | Peri FstrAi E ÁNEIS 
o Om, | 1046 m)] 1054m. | ARM) — eo 1 Bt 64 t Se 487 SSL 11-50, 2-4) n. RAT Mm. 

(Agent IN To e ifesa] NO a] AEE cido Miro ires via to Na DOR Nao a 2AGA | NS] BO | one | Vienna Valença Viánna 
41:50 | 4L4bm)] 12981 | fanst | sat, | 440, | exne) St sis MD Aeániioio, se = 26 du Bras Se ua m. | 630m 
AAESINÃA |) ARE AIE EARADIOS fe SABINA || mms at entao Enoc arara = RAS Ro SIA a Cota NEAR 
25d o, | 42406 | LOL t45t | Lisboa-Rocio V. Franca Lisboa-Rocio BEIRA ALTA TER) Sta 16 ESEC) FSSto 
1 Y. (4h t 5 Lt LR Ip re " o E G pes! m lp So SU Meter entanto ts Sra Aa a Secr ee [DE LAS 2. Penafiel Porto 
21, 18 tt AS 1. 2:80 É - st 25 MM, | m,. . 4: 5 S48t. : | TA 

EL 2491, $0L 345 Bt: 1724 FE io Bear o LE [8 tis Eri g lolita Ph ig a m. data. | " S S & e | São S 
2:30 1. 244 t. 323 t. 388 t |p O Ut le 7-3 241. TATA ERA 15-10, | BS) lido ; RE : : 0 | AL) ec) rol | MOBna ond son | VS | Pamplhosa Mangualde Parpilosa | o4nm| temanolo doat po : 349 t; SO: t. A) FE || We esm Peso EO SOON TATA (mea Toe S(NSÁSAS SA à fa ' Y-blimi| 12-32, = st Isot, 
4: O é À " : pá : Y” “ Lisboa-Rocio — Setil Lisboa- Rocio BU 1. | BS uu 4- 6 im, | FOSSA a ato asa TUBE So ES nado E 

$a 1 às | IST 580 1 aaa | Aba | 7 am RO SB mo | pal E Elia AL AREA TA 2 ca Do AS AS A SOS 195 Regoa e SAGE 
301, SA) 60 15 t, = -= 7. NASA leo MZ ampilhosa —F.Oioro —Panioilhosá sim, XI - Qu. | $ibm 

Sho " Fio | Ras Ê Fe ' à e PSAAN craeeestdrma 8ÃoS BL] AS] SI, 6- Ut | tssTm | 32504 | 10- O 1. 

6 TA [ERES SER TR R 7 Te Jato SS: A Rg [EESA  ce CE Art como Abd os ó OI Ma MI [Eos ÃO fé OE la BT (EEE o pão o Sum — PORN : EAR Am. Mn. SM ILUS E ARA | no o oa ana —— - : 
Ea 714 t vio t 35 & vim] Wim | 11-0m ENT Mangualde Guarda Mangualde ag 1-864, | G45L [4 3-55mM/] 10-3)Mm. 

E a RES CR Ciro e Io co MA NEARLA SE MAIA SO MACIA Mica Ta RRRZRRR No: AE TLM cude MN 252: 6:40] Ar Seara TRE SADO 
80H | Sn | On) UBSn | Es As EiTÇ 3 áião F-$S SON Tm. [8 AZ 08 
BND: | Oda |) Mest | 10 On |eisnoa Rocio “Santarem »LisboasRosto SUL E SUESTE aaEOL fu Assa | eim | 60L 
35 n. Ut) n| i0stn 10:48 n. 43) AA, sen |) (fd un. —— — — : = CD o Aa ça Endate 8 À 

100% | S01hm,| fiSsma, | AS n |. LESSA aim) A o A ADOR con DANSIrO SAGAS NT MOSS Tua Sstalra 
Son | find dessa | 1985 n | pishoa-R, Entroncamento Lisboa-R. fee real [Mer Rte? rota DE Srabyti vocal JB ferir: VIE: qe OR ea NR a ALDIR MIA a AoA Aa 

Múuts todos os do Paço d'Árcos o GCaseunes/ox-| (us20 14, | Velo mn, d1U Mm, VU IM. NE EBIE YU BU mu, YAS ol sm; Regoa Barca d'Alva Regoa 
Sono us a Batidas | AESA LL IL BBC Es mt. | MM 35)M, " É it, | 444, tm óuu|l Mevin fl ó-dt | von 

ANA O ERSIÁRBARTO O, Setil Entroncam. Santarem Setil Ep e. 3155 hs 20 Dia: ” 
Ro tia 8 So ipod A ão app 230 & | 437 kt íeóg ia | d- Vim, pe é : ds ' tt & et " VIZE U 

S V e é A 1 A pd o E 2 OVW be FE) ML ALALAO as ddr — 

12-80 n. 1-3 1, | I-45 Ss 1046 m LiSDonsAGGio AENNÇEE. o ear 2650, | e õt | Wioa | Sb SS Cana: Vizeu ; Perro, Comer 

Maiís-os de Cuscres, oxuepto 68.0 (E Aa, Cf aa da) Ss A luta A 2200 Ma AAA, PEL AAtal idea do ad Lisboa Setubal Lisboa bi ricos: a oo 
o + 

TEEM DE — $8- Um 984 14. 85 m, UsO) mM, Jósimm | Mim | v44ot 741. 
TT AT SECR AR o Ae ms "A Lisboa Rocio Porto Lisboa-Rocio - ó : 2% 11-53) 11. = | — 

pr Sodré Cascaes C. Sodré Pb | fo mm. 1289 dota $H hs ” Nº o 2 K Vie S io ago o” Í 3H 3lu 

45 O nm. é À 2% m S-20m, | ir) LL. Pd 5 2 (Ne. AS 
SENT) PSD: Bolo AE NOEAS el TEARS |) Ag maia RALBi ARS fo PESE) 902 | AO |) aaa: MIRANDELLA 

q $l0.m, IAG da 826 mM, |, 9 Am, [a SRI E ESA A RA Re | | ANDAS) sea e rates TOO ENITA E | iezcTWNL  cSSndas Foz-Tua 
a Us ; 5, 114o 1, a À 20, Uega to, rrta: - DO 

a oo rep Sd "o p” fa fios é uugos [ y-sUn | Am Nº 6, 6 Mm, eis m | MOSS P — [ass 19U/t | Cds A al RRTEDO RO 5 as ao 3 

10-45 m, | (60, | 048 mm. | bom Fo ; WINTER Casa Branca Evora Casa Branca 

e Vo É d16 & Ja 1818 cad Mes sovit o ad tgeh 6) “di vÁBES tm pen m. EN Ao ER OTA, GUIMARÃES 
; 16 | 1248, 124 EIA Tea Ho Arc Al PRA (MINO 20 1 MO Deo SA “Barreiro Beja e CTIS) 20, FERE 

145 2-50 148 1 FRA Pd NET. cre | Í air Ter = e Trofa Guimarães Trofa 
EPT Sbt, la 2420, 2x, COLA IE o a EU o Edo Rito ARS RAS, ECA 721 au. DO. 56-10 m, 542 m, 

BS to TEA é 2 Lisboa Villa Viçosa Lisboa dm | Me-Om, e 1 m: 8-50 Mm. 

a 7 e a ão A E. 3 Ar I17 SESONRO ANA m. |) DNS: Im, Ss Um, | del t, | U-UM. |]. te0L 3-2) t ESTAS 10-10 m., | 44470, 

48: | SOR | 448 | 568 [2 2on | see | a | dessa, ABL. | qicoza. | AlSta, | ósdab | Tc | ssóe | 4560] Se 
* ts & se la 3d 6 ” t 7-6 sin, | SAM t2ln, | ““cisboa Moura f Lisboa = e. 3 TAOLL sn 

f TD AS t RUA. [E ETARSoto : sra EAR ESTE tag eso SS Kas SST Re A NES So RE Mean poe ca cc O 
8.15 1 er Ape MIR A 732 É Esmoriz Porto — Ao | pRpTÉAA h dn | 6-0 - POVOA DE VARZIM 

u TO, 816 n Ts Bt, Sr RENAIA [ 1 ano LON CasdLALLLOR VARA eae Eta. ARA Eaaot Cheese PN CCE aan DIEESE S.. Mbeideitaóam TESS 
T45 ( EO nº e stn | Espinho. Porto Espinho Lisboa Tavira Lisboa ” a 

Yidb mo | gusnao | QASA Goa | sue o BT SAM Post. | 8 00] 6) 0a, [E TEAR Ni cine SAE ENS A 1 
a 10-10 6 fon la bn, ; 1032 EINE EE TIE. (AI E ea 3 ao DO ado 17 1 RO] [EEE Want Aa MEIA b Atos E (o Ane PA oo Acc] PAU 1a MAS amd NI SA Soa | o RE Sis «| on, a 56 n, 1 n. K : 4 410, 66-92 t, 625 m, 8-5 um, 
AS n 1150n, | 1048 n. 11554 nn, q o denida Ás, Se 5 o” ' Tunes : FOEHIAÃO Tunes da | 6421, 11-50 0. ESA 

sn 5 1-2Ú nn. 13: Sn, o “ 3 el. sil, 2-0 Nn | -— 8 ia 1-4 /m. o arm. n AU It jl2 t. 

podes. E ane o (se MA RA RR a o RCE Se erica Di trabod] BO fada Ns Eça ANE 

Si-Roclo' Queluz Lisboa-Roclo, | dA fBtain | Pan A0SER | SS | esto | onto | Afoa: Porto Famalicão orto 

ODM, [ 402 *. 1036 mm, | 411-6n Coimbra — Figueira Coimbra Tavira Faro Tavira “| Gli Da, om, Wl 

11-50 m 12810 | qeosto | UN 6º Um, 756 ni. jo SO um, 1-4 m. 10-54 au ASTHRL) 603 Mm, 1485 1, BAU Im: | 12-21] 64) 10-10, 

1501, auUL Tt t 3 31 Uso tm, 10-41, iso nº, 29-20 nm. Teo, | Non | SeSS 4 LL SOL |, 623k | = = 

FS, ÁS | asse 5-8 1 SIS] gm) 1 a aisba | 4265 1d ES | fer 
Não 7-5, Bá o. dn FE =. 102 0d! a42t0/0 Tavira Portimão Tavira nm Dirootos oú rapidos 

. 10-21 4, | 1145 n. é ED 26 + | DEAMETTSO. JADE Ita A MONTA ArDO AV 22] TA Sica PILLS 20h | TS] oem, | tis ua, db Dúminisia co dus awatificados. 
TERES do PE SS SA Lisbod Badajoz Elebox" od 2) SA NEATO: um 

à» ; je TZU mA. ?Y 4 y 31 45 db, fo te a y s, 

Inpon-eelo Cintra Lisboa-Roelo |” gúsit| sam | sum |, SSL MINHO E DOURO E Sds O, Quaitãe, seniaa e SEANSOS 
: m, | 5 0m - | -T5L th AFIBO|| <A Ped asso ta sEntS AO. fado X 

fériioo, | wstm | Gáom | TM) geon | som. (= 2 Porto — Famalicão Porto | PENAS NAMES REA A A EDS 
VU. U-54 tm, 755 m. Mm. | =—Tbas  VoAlocantara ———LISboá 4 a. tá 111. 5 m. t-12 mM. RA OMAN EAN “ 

1058 HM. | Asom, O dobaa, | 10 3 tn), (sISDOR V. Alcantara Lisboa à lut Ro 12º 0, Ni k Sogundas, quartas o subados 

tm | eta, tr Om | 123 tbm, 6:80L, Beboans/ Bait dq Dat la Goa, [a sa, | BAGA, iu 23 de ónda mos: 
Í $ : y 

féraico no FicÃo 1 4 e FERRO e E is o L$945'h, | USD] 8) So » Lisboa Caos dos Saldados. 
4:35 E io y “ ÁS UDA ist 1 30) ti, | Doo ESTA Ni & Porto ., Braga f Porto q Porto Cana ais 
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GAZETA DOS GAMINHOS DE FERRO 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
pa, — 

Em 26 de Março sairá o paquete Aragon para 

Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas, — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Lisboa:— James Rawes & 0.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 

No Porto: — Tait & Rum:ey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

VYapores a sair do porto de Lisboa 

Africa Oriental (ja Sue), vapor alemão 
Gouverneur. 

rá à 226 de março. 
Agentes, E. George, Suçe., Rua da Prata, 8, 2.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão 
VV ASURCion:. Sairá 1 2288 de março. 

Agentes, E. George, Succo., Rua da Prata, 8, 2.º 

Barcelon ; Cetle e Marselha, vapor francez 
; 1 Saint Jacques n.º 4. 

Sairá a 2288 de março Agentes, Henry Burnay 
& C.", Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

vapor francez Chili. Sairá a 22:2 
Bordeos, de março. 

Messageries Marilimes, Sociedade 'Torlades, 
Rua Anrea, 32, 1º 

Buen OS Aires e Montevideo, vapor allemão 
Cap Ortegal. Síria 

25 de março. Agentes, E. George, Suce., Rua 
da Práta,8,2º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
* Montevideo e Buenos Aires, vap. (fr. 

Cordilleêre. Sairã a 19 de março. Message- 
ries Maritimes, Sociedade Torlades, R. Aurea, 32. 

e Filippinas, vapor espanhol Alis 
Espanha cante. Sairá à 28 de março. 
Agentes, Henry Burnay Rua dos Fanqueiros, 
10; 4? 

Glascow 
E Liverpool, vap. inglez Fortu- 

nYX. Espera-se a 16 de março. 

Agentes, Mascarenhas & C.º, Travessa do Cor- 
po Santo, 10, 1.º 

sident. Sairá a 188 de mar- 
ço. Agentes, E. George, Suce., Rua da Práta, 

Hamburgo Ç Vlissigen, vap. allemão Prãi- 

&, 2.º 

vap. allemão mão Paulo. 
Hamburgo, Sairá à 281 de marco. 

Agentes, E. George, Succe., Rua da Prata, 8, 2.º 

e Rotlerdam, vapor all, Prinz 
Hamburgo Eitel Friedrich. Sairá 
à 26 de março. Agentes, E, George, Suce,, R. 
da Prata, 8, .2.º 

H aVvre é Hamburgo, vap. allemão Le Pla- 
ta. Sairá à 220 de março, 

Agentes, Henry Burnuy & C”, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

| uItos vapor inglez Deayali. Sairá a 
* 19 de marco, 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

vapor inglez Algerian. Es- 
Liverpool, Pera-se à 17 de Marco, 

Agentes, Mascarenhas & C.º, Travessa do Cor- 
po Santo, 10, 1.º 

| e Nova-York, vap. espanhol Yela 
Liverpoo de Luzon. Sairá a *2O de 
março, Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 1.º 

] Stº Maria, 8. Miguel, Terceira, Gra- 
Madeira, CiOsa (Praia), . Jorge (Villa das 

PATR ES Vellas), Caes do Pico e Fayal, vapor portuguez 
pesto to o S. Miguel. Sairá a «o de março. 

nn Agente, Germano 8, Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

NM; deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
* Santos, Montevideo e Buenos Aí- 

res, vap. inglez Aragon. Sairá à 6 de mar- 
ço. Agentes, James Rawes & C.º Rua de El-Rei, 

Par e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Anmelm. Sairia 128 de março. 

Agentes, Garland Laidley & Cº, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Par e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Madeirense. Sairá a 227 de mar- 

co, Agentes, Garland Laidiey & C,º, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 4.º 

4 S Francisco e Rio Grande do 
Paranaguá, Sul, vapor allemão Argenv 
tina. Sairá a 2-4 de março. Agentes, Henry 
Burnay & C.", Rua dos Fanqueiros, 10, 4.º 

e Maceió, vapor inglez Elx=- Pernambuco e Móceio, tapas ingles Nix 
março, Agentes Garland Laidley & C., Travessa 
da Ribeira Nova, 26, 1.º 

Victoria, Rio de Janeiro e 
Pernambuco, Santos, vap. allemão Per. 
nambuco. Sairá a 2888 de março. 

Agentes, E. George, Suce,, Rua da Prata, 8, 2.º 

e Cabedello, vap. inglez G1a+-» 
S Pernambuc diator. Suirá & 30 de 

março. Agentes, Garland Laidley & 0.º, Travessa 
da Ribeira Nova, 26, 1.º 

S. Thiago, St.º Antonio do Zaive, Ambrizet- 

S Thomé Loanda, Lourenço Marques, Bei- 
: * ra e Moçambique, vapor portu- 

guez A frioa. Sairá à 1 de abril, Empresa 
Nacional de Navegação, R. de El-Rei, 85, 1.º 

Rio de Janeiro e Buenos Aires 
d. Vicente, vapor inglez Nile. Sairá a 
19 de março. Agentes, James Rawes & C.*, Rua 
de El-Rei, 31, 1.º 

Rio de Janeiro, Montevideo, 
d. Vicente, Buenos Aires, Valparaiso e 
mais portos do Pacífico, vapor inglez Oris- 
sa. Sairá a 1 de março, 

Tan er Barcelona, Cette e Marselha, vapor 
q 3 Ífencez saint Thomas n.º 

&S. Sairá a 2883 de março. Agentes, Henry Bur- 
nay & Cº, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

V 0 La Pallice e Liverpool, vapor inglez 
9 1 Oropesa. Sairá à s81 de março. 

b Y Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré



DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Serviço Directo Combinado com a Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

— 

AVISO 40 PUBLICO 
Carga 6 descarga dos wagons completos 

TARIFA ESPECIAL P N' 11 DE PEQUENA VELOCIDADE 

OD Gr— 

A partir da data do presente aviso e por aceordo das linhas inte- 
ressadas, fica annullada a condição 4.º da tarifa especial P n.º 11, 
segundo a qual não seria permittida a applicação d'aquella tarifa com- 
binada quando os expedidores e os consignatarios se não encarre- 
gassem, respectivamente, das operações de carga e descarga. 

Ficam, pois, todos os expedidores e consignatarios com direito à 

applicação dos preços estabelecidos para WAGONS COMPLETOS, quer 
se encarreguem de realisar as operações em questão, quer deixem 
"qualquer dessas operações ou ambas ellas a cargo do caminho de 

ferro, pagando, porém, no segundo caso, pela operação ou operações 

que não realisarem, os direitos respectivamente fixados nas tarifas de 

despesas accessorias em vigór. 
Para a boa e facil execução d'esta regra, se recommenda aos re- 

mettentes que declarem bem explicitamente nas notas de expedição, 

por quem devem ser feitas tanto a carga como a descarga dos WAGONS 

COMPLETOS a expedir, ficando entendido que a ausencia de decla- 

ração significa que a operação ou operações ficam a cargo do caminho 

de ferro. 

Lisboa, 28 de Fevereiro de 1906. 
O Engenheiro-Director, 

1257 — 1:500 ex — Typ. dos Cam.º de Ferro do Estado— 1905 EOlntomo Louzenço da o) ilveiza. 
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